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PÁGINA 6

Ao acolher parecer de sua 
área técnica, Comissão de Va-
lores Mobiliários negou pedido 
do gestor Vladimir Timerman, 
de suspensão da Assembleia 
Geral Extraordinária da Terra 
Santa, que ocorre hoje.  

O documento final discutido 
na Conferência Nacional de Edu-
cação, base do Plano Nacional de 
Educação, deve pressionar o Mi-
nistério da Educação para encerrar 
o Novo Ensino Médio e a Base Na-
cional Comum Curricular. 

PÁGINA 8

Novo Ensino 
Médio com 
os dias 
contados?

MAGNAVITA - PÁGINA 3 E PÁGINA 12

Prefeito de Petrópolis está na mira do MPE

Israelenses 
matam 
palestinos 
em hospital

PÁGINA 9

PÁGINA 7

Divulgação

São Paulo é o atual vencedor do torneio

Centro-esquerda convence Vicente Loureiro 
a concorrer à Prefeitura de Nova Iguaçu

MAGNAVITA - PÁGINA 3

CSN abre a temporada de promessas

PÁGINA 14

Seis	anos	após	assinatura	de	acordo	antipoluição	com	orgãos	ambientais,	população	respira	“pó	preto”

Costa Verde: 
Governador 
libera auxílio 
emergencial

Em VR, pais já 
buscam por 
transporte 
para escolas

PÁGINA 14

PÁGINA 15

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O ex-presidente da República, Jair 

Bolsonaro, continua em Angra dos 

Reis, na Costa Verde do Rio de Janei-

ro, seu destino predileto. Logo pela 

manhã desta terça-feira, 30 de janei-

ro, acompanhado pelo empresário e 

pré-candidato a prefeito da cidade, 

Renato Araújo (PL), ele foi de barco 

para a Praia do Provetá, que fica em 
Ilha Grande. Além dos dois, na visi-

ta também estiveram os deputados 

estadual Hélio Lopes e federal Lucia-

no Zucco. Novamente, Jair Bolsonaro 

foi bem recebido pelos moradores, a 

maioria pescadores, e seus familiares, 

que se reuniram e fizeram tirar uma 
foto em frente a uma igreja.

Divulgação

Angra dos Reis: O destino predileto de Jair Bolsonaro

JOSÉ APARECIDO MIGUEL

Brasileiro vence 
concurso de violino 
nos Estados Unidos

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Lula, Jair Bolsonaro 
e a polarização 
entre os dois

PÁGINA 3

CBF sorteia 
os duelos da 
primeira fase da 
Copa do Brasil

PÁGINA 7

Foi da dada a largada para a Copa do Brasil 

2024, com a CBF sorteando, nesta terça (30), 

os jogos da primeira fase da competição, marca-

dos para a semana de 21 a 28 de fevereiro. Ao 

todo, 92 equipes brigam por, quem sabe, R$ 90 

milhões em premiação. 

Militares de Israel se disfarça-

ram de médicos e pacientes, inva-

diram um hospital na Cisjordânia 

ocupada e mataram três palestinos, 

um dos quais estaria armado. A 

operação foi coordenada por uma 

unidade secreta israelense.

Região dos 
Lagos em 
alerta com 
a chuva

Equipes de Búzios e Cabo 

Frio, na Região dos Lagos, realiza-

ram vistorias e ações em resposta 

às chuvas da noite de segunda. As 

cidades registraram volumes supe-

riores a 100 milímetros e registra-

ram transtornos.

PÁGINA 5

Conhecido	como	um	evento	que	dá	voz	ao	
cinema	autoral,	o	Festival	de	Roterdã	começa	
nesta	quarta-feira	e	títulos	brasileiros	como	
‘Praia	Formosa’	(foto)	estão	na	berlinda	

Divulgação/IFFR

Vozes autorais 
brasileiras na Holanda

PÁGINAS 1 E 2 

Aloízio Jordão/Divulgação

Divulgação/TV Globo

Cantor com 
passagens 
em impor-
tantes gru-
pos vocais, 
Deco Fiori 
revela-se um 
compositor 
de talento 
em ‘Luz da 
Criação’, seu 
primeiro ál-
bum autoral

Em grande 
fase, Sophie 
Charlotte 
recebeu da 
Associação 
Paulista de 
Críticos de 
Arte o prê-
mio de me-
lhor atriz por 
sua atuação 
em ‘Todas as 
Flores’

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 7
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

FAZENDA UNIÃO EM RIO DAS FLORES
Localizada na cidade de Rio 

das Flores, a Fazenda União é um 
exemplar de propriedade rural do 
ciclo cafeeiro. Na opulência do meio 
produtivo rural, as casas tinham 
um porte avantajado, dotadas de 
importância arquitetônica e muitos 
cômodos, de volume e imponência 
maior do que se imagina para uma 
residência apenas familiar. Podemos 

encontrar outras casas grandes do 
gênero ao longo do Vale do Paraíba, 
apontando claramente para uma 
certa tendência a excentricidade e 
por vezes até ao exibicionismo dos 
então, Barões do Café.

Ao longo de sua história passou 
pelas mãos de vários proprietários e 
o prédio centenário foi revitalizado 
e orientado a atender aos requisitos 

do conforto moderno, foram recu-
perados o telhado, as paredes de pau 
a pique, os pisos e toda estrutura em 
madeira e até os seus porões. 

O entorno da imponente sede 
recebeu um elaborado cuidado pai-
sagístico, onde se procurou preser-
var as árvores centenárias e as pre-
ferências botânicas do requintado 
período colonial. 

Cria da Mangueira, Nathan Amaral 
vence concurso de violino nos EUA

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-O ÁLCOOL E O FÍGADO 
- O que acontece com seu fígado 
quando você para de beber ál-
cool. Por Ashwin Dhanda, � e 
Conversation. O fígado é o maior 
órgão interno do corpo humano. 
Ele é fundamental para centenas 
de processos do organismo, in-
cluindo a degradação de toxinas 
presentes em remédios e no ál-
cool. No entanto, não devemos 
nos esquecer que outros órgãos, 
como o cérebro e o coração, tam-
bém podem ser prejudicados pelo 
consumo excessivo de álcool a 
longo prazo. Como hepatologis-
ta (especialista em fígado), trato 
diariamente pessoas com doenças 
hepáticas que estão relacionadas 
ao consumo de álcool. Trata-se de 
um espectro de doenças que vai 
desde o acúmulo de gordura no 
fígado (o popular fígado gordu-
roso) até a formação de cicatrizes 
(cirrose). Felizmente, temos boas 
notícias. Se pessoas com gordura 
no fígado fi cam apenas duas ou 
três semanas sem consumir álcool, 
o fígado delas pode sarar e voltar a 
parecer e funcionar como se fosse 
novo. Não beba. Se você desejar 
consumir álcool, beba com mode-
ração e fi que entre dois a três dias 
sem essas bebidas durante a sema-
na. (...) (BBC News Brasil)                                                                                                     

2-DEPUTADO BOLSONA-
RISTA PERDE - Justiça de MT 
nega ação de deputado bolso-
narista contra professor univer-
sitário. Por Nelson Lima Neto. 
Abílio Brunini abriu diversos 
processos judiciais contra quem 
critica a sua atuação, alegou danos 
a sua honra após o docente Bruno 
de Araújo dar uma entrevista. (...) 
(O Globo

3-MAIS INVESTIMENTO 
- Investimento em infraestrutu-
ra vai crescer 11% este ano, mas 
ainda será baixo em relação ao 
PIB-Produto Interno Bruto.  
Levantamento da Inter.B Con-
sultoria aponta R$ 215,8 bilhões 
em aportes em 2024, menos de 
2% do PIB. Mesmo com o novo 
PAC - Programa de Aceleração 
do Crescimento, investimento 
público deve fi car em 0,64% do 
PIB. Por Vinicius Neder. Para 

Cláudio Frischtak, presidente da 
Inter.B, os dados sugerem que o 
programa não conseguirá elevar 
substancialmente os aportes pú-
blicos. (...) (O Globo) 

4-CRIA DA MANGUEIRA, 
Nathan Amaral, violinista cario-
ca, tirou primeiro lugar no Con-
curso da Orquestra Sphinx 2024, 
nos Estados Unidos, equivalente a 
US$ 50 mil e contratos para par-
ticipar como solista em concertos 
de diversas grandes orquestras. Por 
Márvio dos Anjos . O violinista 
carioca Nathan Amaral, 29 anos, 
venceu na noite de sábado (28), 
em Detroit (EUA), o prêmio da 
categoria senior (18 a 30 anos) do 
Concurso Sphinx 2024. Oriundo 
do morro da Mangueira, Nathan 
Amaral foi descoberto aos 11 
anos no Centro Cultural Carto-
la pela professora Noemi Uzeda, 
que dava aulas de musicalização e 
violino para as crianças da comu-
nidade - sua entrada no projeto se 
deu quando um funcionário do 
centro bateu à porta de sua casa 
aleatoriamente. A mãe, Roberta 
Amaral, achou uma boa ideia, ain-
da que o fi lho não tivesse qualquer 
contato anterior com música clás-
sica. Ao detectar o talento precoce 
do menino ainda no ensino bási-
co, Noemi o encaminhou para ter 
aulas com Bernardo Bessler, que 
o acompanhou por cinco anos. 
Após quase abandonar o violino 
para fazer um curso técnico, uma 
vez que sua mae, Roberta Amaral, 
sentia necessidade de vê-lo com 
uma profi ssão desde cedo, Noemi 
Uzeda entrou em ação mais uma 
vez para fazer com que Nathan 
não saísse do caminho da música. 
Abandonou o curso técnico, con-
tinuou os estudos musicais e pas-
sou em primeiro lugar na UniRio, 
no curso de violino, aos 17 anos, 
confi rmando as expectativas da 
professora. Já no segundo ano dei-
xou a universidade da Urca para 
estudar numa bolsa da Osesp, sob 
orientação do italiano Emmanue-
le Baldini, spalla da orquestra. De-
pois, Nathan prosseguiu seus estu-
dos na Universidade Mozarteum 
de Salzburgo, Áustria, sob Esther 
Hoppe, graças a uma vaquinha 
on-line que lhe garantiu os meios 

para se manter na Europa. Depois, 
também teve estudos no Conser-
vatório de New England, Estados 
Unidos, com Donald Wallerstein. 
Hoje, Amaral reside em Berlim. 
(...) (O Globo)

5-ÁCIDO SULFÔNICO: 
entenda o que é a substância que 
caiu em rio e deixou Joinville em 
situação de emergência. Com-
ponente é usado na fabricação 
de detergente e limpadores mul-
tiuso, por exemplo. Apesar de re-
presentar risco à saúde, tende a se 
deteriorar com o tempo.  A cidade 
Joinville (SC) está em situação 
de emergência desde a manhã de 
segunda-feira (29), quando um 
caminhão que transportava galões 
de ácido sulfônico se chocou con-
tra um barranco, na Serra Dona 
Francisca (SC-418), e acabou 
despejando o produto químico 
num córrego que desagua no Rio 
Cubatão, cujas águas abastecem 
34 bairros do município. O áci-
do sulfônico é usado como base 
para fabricação, principalmente, 
de detergente em pó ou líquido. 
Ele é efi ciente para retirada de su-
jeiras e reage bem com gordura. 
A substância também forma bas-
tante espuma quando exposta. O 
ácido alquilbenzenossulfônico é 
tido como um produto corrosivo 
e capaz de se misturar na água. De 
acordo com o sistema de emer-
gências químicas da Companhia 
Ambiental de São Paulo (Cetesb), 
baseado na Ficha de Segurança de 
Produtos Químicos (Fispq), as 
pessoas devem evitar contato com 
o ácido. (...) (O Globo)

6-MERCOSUL E UE: entenda 
por que o acordo não saiu - e isso 
não é má notícia.  Tratado neoli-
beral demorou duas décadas para 
ser escrito, mas podem haver ou-
tras opções. Por Giorgio Roma-
no. Final de 2023, o acordo entre 
o Mercosul e a União Europeia, 
em pauta há mais de vinte anos, 
parou novamente. O próprio go-
verno brasileiro e, em particular o 
Itamaraty, tinha criado uma ex-
pectativa que o texto negociado 
em 2019 iria fi nalmente seguir 
com passos fi rmes o rito de apro-
vação pelos poderes legislativos 

seguido de ratifi cação pelos po-
deres executivos para entrar em 
vigor. O que deu errado? Em pri-
meiro lugar há de se entender que 
o texto que caiu no colo do Lula, 
foi negociado pelo que tem de 
mais liberal no Mercosul. Mau-
ricio Macri, presidente da Ar-
gentina, (2015-2019) estava na 
presidência rotativa do Mercosul 
e se preparando para a campanha 
eleitoral. No Brasil, o governo 
Bolsonaro estava no seu primeiro 
ano. Paulo Guedes, o czar da eco-
nomia, deu continuidade à visão 
dos negociadores do governo Te-
mer de que a maior abertura pos-
sível, junto com compromissos 
em restringir políticas industriais 
ativas, não seriam compromissos, 
mas medidas necessárias. Os eu-
ropeus aproveitaram a boa vonta-
de de seus interlocutores sul-ame-
ricanos.  O governo da Alemanha 
começou a assumir uma postura 
mais ativa para defender sua ma-
nufatura e posições fora da Eu-
ropa, entre as quais se destaca o 
Mercosul. (...) (BdF)

7-MACHU PICCHU - Por 
que Machu Picchu entrou em 
‘greve por tempo indeterminado’? 
Saída de turistas, protestos, fecha-
mento de empresas e uma “greve 
por tempo indeterminado”. Esse é 
atual cenário em Machu Picchu, 
o icônico sítio arqueológico do 
Peru considerado uma das sete 
maravilhas do mundo moderno. 
A situação conturbada ocorre 
depois que uma empresa privada, 
a Joinnus, assumiu a comercializa-
ção dos ingressos do local. Grande 
parte dos protestos são dirigidos 
contra a ministra da Cultura pe-
ruana, Leslie Urteaga, a quem 
culpam por permitir a venda de 
ingressos pela Joinnus. “Ministra 
da Cultura, não alugue Machu 
Picchu, alugue sua casa”, dizia uma 
das faixas carregadas pelos mani-
festantes. (...) (BBC News Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Não é possível que Bolsona-
ro, sendo o maior líder popular 
do país e tendo sido derrotado 
por tão pequena margem, fruto 
de suas polêmicas e más com-
panhias, não tenha aprendido 
ao menos a ouvir ponderações. 
Continua a errar com desen-
voltura. Agora é a vez de criar 
atritos com aliados que têm 
opinião ou responsabilidade. E 
ao impor candidatos nos muni-
cípios vai gerar divisões.

O ex-deputado Waldemar 
Costa Neto, presidente e con-
trolador do PL, partido de Bol-
sonaro, deu opiniões sensatas 
em entrevista dada a rádio de seu 

município de origem, Mogi das 
Cruzes, e Bolsonaro não gostou 
das referências feitas ao presi-
dente Lula e saiu atirando. Hábil 
e sábio, o político paulista tratou 
de apagar o fogo, mas claro que 
vai acumulando desgastes. 

A eleição municipal de São 
Paulo deve provocar os pró-
ximos atritos do turbulento 
ex-presidente. Ele quer impor 
um vice que pode tirar o atual 
prefeito, que apoia, do segundo 
turno.

No Rio, o candidato já está 
queimado e pode prejudicar 
a coligação querendo impor 
vice. Deveria se preservar para 

26, quando terá difi culdades 
em reeleger o fi lho senador. No 
mais, enfrenta o atual prefeito 
que faz boa gestão, tem expe-
riência política e habilidade 
para chegar ao pleito com con-
sensos e não dissidências.

Os erros reiterados do desas-
trado e equivocado causa pre-
juízos a políticos relevantes de 
seu bloco em 26, como o gover-
nador Cláudio Castro, que, em 
princípio, disputará o Senado, e 
o senador Carlos Portinho, que 
pode tentar a reeleição ou fazer 
uma composição que lhe ga-
ranta uma eleição de deputado 
federal e a bancada do PP, que é 

de qualidade com os deputados 
dr. Luizinho, Marcelo Queirós 
e Júlio Lopes.

Não considera, inclusive, 
que nesta eleição as chances de 
uma fi guração razoável fi quem 
mais por conta de eventuais er-
ros políticos de Eduardo Paes 
do que dos votos da oposição 
ao prefeito.

Tarcísio de Freitas, Ronal-
do Caiado e Romeu Zema es-
tão na lista dos que podem ser 
atacados a qualquer momento. 
Tarcísio já levou dois coices. 

A intromissão nas princi-
pais disputas pode — mais uma 
vez — favorecer as esquerdas.

Aristóteles Drummond
Macaco em casa de louças

Opinião do leitor

Operações da PF

Muito tem se falado das recentes operações 

da Polícia Federal, mirando, coincidentemente, 

três parlamentares do PL, partido de Jair Bolso-

naro. Se há dedo do governo nelas, não se sabe, 

mas que isso pode abrir os olhos da oposição, 

com certeza. Além disso, não tem nenhuma até 

agora com deputados da base...

Roberto Salomé da Costa 
São Paulo - São Paulo

Como a água pode 
ser letal para o país?

Mentalidade 
complicada no Flu

EDITORIAL

Tem ações que devem en-
trar no dia a dia das casas bra-
sileiras em todos os 365 dias 
do ano. Algumas delas têm 
relação ao combate ao mos-
quito da dengue. Ano após 
ano, as campanhas de cons-
cientização contra o inseto 
parecem ter a mesma conota-
ção, estigma e até público-al-
vo. Mesmo assim, o número 
de casos não abaixa, ficando 
estagnado ou crescendo es-
trondosamente, como acon-
tece em 2024. 

Não deixar água parada 
em qualquer recipiente, es-
pecialmente no verão, é algo 
que deveria estar nas tarefas 
dos lares dos mais de 5 mil 
municípios brasileiros. Além 
disso, ter cuidado com os li-
xões e aterros sanitários, onde 
carros e sucatas ficam apodre-
cendo, virando foco de proli-
feração, é outro fator no qual 
cidadãos e autoridades deve-
riam olhar com atenção. 

Obviamente que Governo 
Federal, junto com Estados e 
Municípios, tem a função de 
fazer campanhas e conscienti-
zar à população. Porém, tam-
bém têm o poder de fiscalizar 
se as iniciativas propagadas 
estão sendo feitas, bem como 
se há locais, como os aterros, 

ondeo foco do mosquito au-
menta, para combatê-los.

A notícia do Ministério da 
Saúde de quase 2 milhões de 
casos registrados no ano e de 
podem chegar a mais de 4 mi-
lhões, gera um sinal de alerta 
para todos os cidadãos, inde-
pendente se forem do setor 
público ou não; afinal, ambos 
vivem no mesmo país.

Por isso, a colaboração de 
todos é fundamental para que 
os dados de 2024 não venham 
a ser esse alarmante e que, ao 
longo do ano, ações conti-
nuem, para que, no verão de 
2025, possa ter uma queda 
de rendimento e, quem sabe, 
uma sintonia nos próximos. 

Vale lembrar que o mos-
quito também contamina os 
cidadãos contra zika e chikun-
gunya, duas doenças tão peri-
gososas e letais quanto a den-
gue. Assim, o cuidado deve 
ser redobrado, pois um inseto 
é capaz de profilerar três arbo-
viroses ao mesmo tempo. 

Portanto, não basta uma 
casa, uma vila, um bairro, 
uma cidade, um estado cui-
dar. Precisa o país inteiro 
ficar de olho e agir como fis-
cais, ajudando os vizinhos a 
combaterem o simples: água 
parada. 

Na última terça-feira (30), o 
presidente do Fluminense Má-
rio Bittencourt concedeu uma 
entrevista coletiva no CT do 
clube, na Barra da Tijuca, em 
que parece ter falado mais de 
Flamengo e Botafogo do que 
do time que comanda. 

Quando questionado sobre 
a adesão dos gramados sinté-
ticos, o dirigente aproveitou a 
situação para tentar alfi netar o 
rival, Botafogo, que adotou o 
‘tapetinho’ no Estádio Olímpi-
co Nilton Santos.

“Dizem que sintético di-
minui o custo. Mas, se você 
tem um clube de futebol e não 
consegue manter um campo de 
grama, você não pode ter um 
clube. Se não vira casa de show. 
Tem gente que prefere fazer 
cinco shows. E tudo bem. Mas 
eu prefi ro ganhar títulos”, afi r-
mou Bittencourt.

O presidente só parece ter 
esquecido que o Athletico-PR 
foi bicampeão da Sul-America-

na jogando com gramado sin-
tético na Arena da Baixada, e o 
Palmeiras enfi leirou Brasileiros, 
Copas do Brasil e Libertadores 
com campo sintético.

Mas nenhum momento 
causou tanta vergonha alheia 
quanto a resposta a uma per-
gunta em que ele tentou pole-
mizar acerca de quem é o maior 
rival do Flamengo.

“Acho que a gente não é 
uma pedra no sapato do Fla-
mengo. Somos o grande rival 
do Flamengo desde o primeiro 
Fla-Flu. E vice-versa. É uma ri-
validade bonita, sadia, cada um 
defendendo suas cores”, disse.

É de um pensamento muito 
pequeno tentar usar a cartada 
“ser o maior rival do Flamengo” 
como argumento. Ele diminui 
a instituição que representa ao 
apresentar essa fala e parece se 
contentar com a preocupação 
de ser o segundo melhor time 
da cidade. sem mirar ser o pri-
meiro ou o “Maior”.

Divulgação

Fazenda em Rio das Flores
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UM SUPER PREFEITO 
-  Um fato novo nesta eleição 
na Baixada Fluminense será 
a decisão de Vicente Lourei-
ro de concorrer a prefeito de 
Nova Iguaçu como candida-
to de centro-esquerda. Ele 
foi visitado pelo ex-prefeito 
da cidade e deputado federal 
Lindbergh Farias,   que fez o 
convite formal a Loureiro, o 
maior incentivador da candi-
datura é André Ceciliano, um 
velho amigo e companheiro 
que considera a eleição de Vi-
cente um fato que poderá mu-
dar a história de Nova Iguaçu.

Com mandato de Conse-
lheiro da Agetransp, para o 
qual foi reconduzido no ano 
passado, Loureiro é um urba-
nista que compreende e estuda 
os problemas das grandes cida-
des.  É um currículo construído 
em uma ilibada carreira públi-
ca, sem nenhuma mácula nos 
cargos públicos que ocupou. 

Apaixonado pela cidade 
que mora e nasceu, Vicente 
Loureiro confi dencia a ami-
gos que o convite representa 
a oportunidade de colocar em 
prática suas ideias sobre Nova 
Iguaçu, algumas revolucioná-
rias e capazes de mudar a his-
tória da cidade e melhorar a 
qualidade de vida da sua po-
pulação.

 RAINHA DA INGLA-
TERRA - A cadeira da minis-
tra da Saúde, Nísia Trindade, 
ainda não foi cedida ao centrão 
por uma razão muito simples: 
a turma de secretários indi-
cados pelo PT, entre eles pes-
soas ligadas ao Ministro Ale-
xandre Padilha e José Dirceu, 
consideram a moça o melhor 
nome para o cargo. Pelo menos 
para eles. Ela é vista como uma 
rainha da Inglaterra que não 
manda em nada na pasta, espe-
cialmente na área de compras. 
A única vez que lhe foi permi-
tido decidir, foi na questão de 
Cabo Frio, na qual ela foi regia-
mente atendida e teve como di-
videndos aplaudir a nomeação 
de um dos fi lhos para a Secreta-

ria de Cultura da cidade. Uma 
troca de nome e a colocação 
de um ministro de verdade vai 
acabar com a farra da corte da 
soberana inglesa. Os R$ 55 mi-
lhões enviados para Cabo Frio 
foi uma gotícula nos negócios 
que estão sendo feitos debaixo 
do nariz de Nísia. O pior é que 
será o CPF dela que responde-
rá pelo que está ocorrendo na 
pasta e que a ministra não tem 
a menor noção.

BRIGA FEIA EM PER-
NAMBUCO - A governadora 
de Pernambuco, Raquel Lyra 
(PSDB), e o prefeito de Reci-
fe, João Campos (PSB) come-
çaram uma briga feia na Jus-
tiça. A disputa gira em torno 
da cessão de servidores públi-
cos do estado para o municí-
pio. Um ofício de Raquel Lyra 
determina o retorno dos servi-
dores, incluindo a secretária de 
Finanças de Recife, Maíra Fis-
cher. João Campos acionou, 
então, o Ministério Público de 
Contas para que pedisse ao Tri-
bunal de Contas uma liminar 
para derrubar a determinação 
da governadora.

MESMO PARTIDO - Se-
gundo o blog do jornalista per-
nambucano Magno Martins, o 
relator do caso será o conselhei-
ro Eduardo Porto, sobrinho do 
presidente da Assembleia Le-
gislativa de Pernambuco (Ale-
pe), Álvaro Porto, que é do 
mesmo partido de Raquel Lyra.

 INVESTIGAÇÃO – O 
prefeito de Petrópolis, Ru-
bens Bomtempo (PSB), pode 
ser punido na Justiça Eleitoral 
pelo concurso da Companhia 
de Trânsito e Transportes 
(CPTrans). As provas traziam 
feitos da atual gestão, além de 
falas de integrantes do gover-
no, como mostrou a edição de 
terça (30) do Correio. O Mi-
nistério Público Eleitoral ins-
taurou um inquérito para in-
vestigar possível abuso de 
poder político e econômico, 
o que pode resultar em mul-
ta ou até mesmo deixar Bom-
tempo inelegível.

PINGA-FOGO

As mensagens do governo 
federal em redes sociais co-
memorando e ironizando a 
operação contra Carlos Bol-
sonaro reforçam que a história 
de união e reconstrução não 
passa de um slogan: na prá-
tica, Lula trata de enfatizar a 
polarização, Jair Bolsonaro é 
seu malvado favorito — e vi-
ce-versa.

O presidente, que teve 
sua condição de condenado 
e preso explorada de manei-
ra agressiva pelo antecessor, 
tem o direito de tirar proveito 
político-eleitoral dos proble-
mas que envolvem a família 
do adversário. Mas seria bom 
separar mensagens governa-
mentais das partidárias: não 
haveria qualquer problema se 
os posts da última segunda-fei-
ra tivessem sido publicados no 
site do PT.

Ao permitir a ironia pro-
duzida com dinheiro público 
e veiculada em espaços ofi ciais, 
Lula repete um dos principais 
pecados de Bolsonaro, o de 
achar que governava apenas 
para os seus eleitores. Uma vi-
são anti-republicana que igno-
ra um fato básico: até os salá-
rios de presidentes e ministros 
são pagos com o dinheiro de 
todos, dos que gostam e dos 
que não gostam de quem está 
no poder.

Lula e Bolsonaro não in-

ventaram a polarização, algo 
recorrente em democracias. 
O ex-presidente, porém, es-
timulou essa condição ao pa-
roxismo, até por uma questão 
básica: em condições razoa-
velmente normais, ele, um 
radical, jamais chegaria à Pre-
sidência.

Bolsonaro pode ser acusa-
do por muitos atos e omissões 
— alguns, de viés criminal —, 
mas ninguém pode dizer que 
ele mudou depois de chegar 
ao Palácio do Planalto. Foi 
talvez o presidente mais pare-
cido com o candidato de toda 
a história republicana, não en-
ganou ninguém.

Ele, que não consegue 
fugir do papel de extremis-
ta, sabe que precisa manter a 
temperatura elevada para con-
tinuar como um dos protago-
nistas do processo político. 
Alimenta e é alimentado pelo 
comportamento de seguidores 
que agem como se estivessem 
na plateia de uma daquelas 
lutas de MMA. Bolsonaro 
perderia a condição de líder de 
tanta gente caso o país vives-
se um período mais pacífi co, 
ninguém acreditaria num Jair-
zinho Paz e Amor.

Mais hábil, Lula, desde os 
tempos de sindicalista, guar-
da no armário o macacão de 
operário, o jeans e a camiseta 
do militante de esquerda tra-

dicional, o blazer da social-de-
mocracia e o terno elegante da 
conciliação. Ao longo de sua 
carreira de mais de 40 anos, 
soube variar as roupas e o dis-
curso, sempre deixando claro 
que ele era o traço de união 
entre os diferentes fi gurinos.

Tem certeza de que ter 
Bolsonaro como principal ad-
versário é o que melhor pode 
desejar, o ex-presidente é mais 
radical do que ele em qualquer 
aspecto. Ainda desgastado 
pelas acusações que serviram 
também para legitimar o pre-
conceito contra ele e contra 
políticas de inclusão que esti-
mulou, Lula não ousa imagi-
nar que terminará um governo 
com 80% de aprovação.

Sabe que foi eleito por 
uma margem pequena de vo-
tos e, em boa parte, graças ao 
comportamento de Bolsona-
ro. Talvez não tivesse voltado 
para o Planalto se seu adversá-
rio demonstrasse um mínimo 
de equilíbrio.

Mas ele deveria medir as 
consequências de alguns de 
seus gestos. Ao sapatear sobre 
uma desventura da família 
Bolsonaro seu governo anima 
a própria militância, mas tam-
bém colabora para aumentar o 
ódio daqueles que o rejeitam. 
Não é razoável que tenhamos 
mais eleições marcadas pela 
raiva e por mortes.

A empresa chinesa State 
Grid arrematou o principal lote 
no maior leilão de energia da 
história do Brasil. Os chineses 
levaram o lote de maior inves-
timentos e complexidade, espe-
cialmente os empreendimentos 
que servem para transportar 
energia por longas distâncias 
e em alta tensão. O deságio da 
operação ainda foi de 40%. Os 
chineses irão construir linhas de 
transmissão nos estados do Ma-
ranhão, Tocantins e Goiás.

A notícia em um primeiro 
momento parece ser boa, uma 
vez que somos um país com enor-
me défi cit de poupança interna 
e precisamos de capital externo 
para realização de investimentos. 
Entretanto, se torna intrigante 
observar o foco dos chineses pela 
área de energia no Brasil. O setor 
foi aquele que mais recebeu re-
cursos de Pequim.

O mesmo ocorreu em outras 
áreas do mundo. No Paquistão 
um novo corredor está sendo 
construído com foco na interli-
gação da economia do país com a 
China. Kashgar agora está ligada 
diretamente ao porto de Gwadar, 
cedido aos chineses e sob o seu 
controle direto pelos próximos 
40 anos. A posição estratégica do 
porto funciona como escoamen-
to dos produtos chineses passan-
do pelo Paquistão.

Em troca de investimentos, a 
Grécia vendeu 67% do seu maior 

e mais estratégico porto para os 
chineses, que agora controlam 
um dos mais importantes hubs 
do comércio marítimo europeu. 
O país asiático implementou 
o mesmo modelo comprando 
dezenas de portos no mundo, 
sendo a proprietária de mais de 
uma centena deles em cerca de 67 
país. Hoje, sete dos dez maiores 
portos do mundo estão nas mãos 
dos chineses. 

Estas ações fazem parte da 
famosa e controversa estraté-
gia chamada de “Nova Rota da 
Seda” que aos poucos desembar-
ca no Brasil. Porém, nem tudo 
são fl ores na rota desenhada por 
Pequim. A estratégia tem sido a 
mesma, ou seja, oferecer investi-
mentos e tornar os países endi-
vidados, usando este laço de “de-
pendência” criado entre as duas 
nações e a dívida com Pequim 
como moeda de troca política no 
xadrez internacional.  

Os exemplos estão espalha-
dos pelo mundo. Em Gana, a 
população pediu na justiça o fi m 
da exploração da bauxita pelos 
chineses. O Quênia já acumula 
mais de 2 bilhões de dólares de 
dívida com Pequim. Na Malásia, 
o ex-premiê desviou mais de 800 
milhões, deixado uma dívida de 
4,5 bilhões de dólares do seu país 
com a China. A Argentina cedeu 
parte de seu território na Patagô-
nia para a instalação de uma esta-
ção militar chinesa.

Foram estes fatos que levaram 
muitos países a evitar uma exces-
siva dependência do capital chi-
nês, por mais atraente que possa 
parecer. Na verdade, o custo do 
negócio embutido nos acordos 
pode custar muito caro para a so-
berania das nações, tornando-as 
frágeis quando pressionadas pelo 
governo de Pequim. Além disso, 
o tamanho das dívidas assumidas 
e o tamanho da infraestrutura es-
tratégica concentrada em empre-
sas chinesas tornam os países vul-
neráveis ao interesse estrangeiro 
de um único país.

Apesar de já ter se tornado 
um país sinodependente em 
alguns aspectos, ainda existe 
tempo hábil para o Brasil rever-
ter a dependência em setores 
estratégicos como tecnologia, 
infraestrutura e logística. É pre-
ciso aprender com os erros de 
outras nações e evitar dissabores 
que podem custar muito caro 
para nossa população, soberania 
e economia.
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pecializada, através do pro-
grama ‘Marque Fácil’, ga-
rantindo exames e consultas 
médicas à população, em 
parceria com os municípios 
credenciados na região, já 
tendo realizado mais de 200 
mil procedimentos em saú-
de na Baixada Fluminense. 
Também é importante ci-
tar as capacitações realiza-
das pelo Núcleo de Educação 
Permanente do Cisbaf, que 
disponibiliza cursos online, 
prioritariamente para pro-
fi ssionais de saúde, além de 
treinamentos práticos, o que 
contribui com a padroniza-
ção da linguagem dos pro-
fi ssionais que atuam na Bai-
xada, já tendo formado mais 
de 3.300 alunos, elevando a 
qualidade no atendimento à 
população. Enfi m, são inú-
meras as contribuições da 
gestão do Cisbaf junto aos 
municípios, que podem ser 
vistas diariamente de forma 
signifi cativa por quem utili-
za o Serviço Único de Saúde 
na região’’, declarou Rosan-
gela Bello.

CONEXÃO ENTRE CI-
DADES-  Uma caravana com-
posta por 17 professores e téc-
nicos do Centro de Esporte e 
Lazer da Terceira Idade (CEL-
TIC) de Queimados parte em 
direção a Volta Redonda com o 
propósito de conhecer o Cen-
tro de Atendimento de Idosos 
com Alzheimer da cidade. Li-
derados pela Secretária Munici-
pal de Assistência Social, Cris-
tiane Lamarão, os professores 
buscam entender as nuances do 
cuidado a idosos com Alzhei-
mer para implementar um pro-
jeto semelhante em Queima-
dos ainda no primeiro semestre 
deste ano. A prefeitura de Volta 
Redonda e o deputado estadual 
Munir Neto, darão as boas-
-vindas à caravana, destacando 
a importância da visita técni-
ca para a troca de conhecimen-
to e experiência. O foco é com-
preender as especifi cidades do 
trabalho com idosos com Al-
zheimer, visando a adaptação e 
efetiva implementação do pro-
jeto no município da Baixada 
Fluminense.

 PROPAGANDA ENGA-
NOSA – A imagem que o pre-
feito Bomtempo tentou ven-
der da cidade de Petrópolis, nas 
provas do concurso, não repre-
senta a realidade que a maio-
ria dos petropolitanos enfren-
tam. A própria CPTrans não 
cumpre seu papel de fi scalizar 
o transporte público, que, na 
gestão atual, já teve três reajus-
tes da tarifa. Os petropolitanos 
também se preocupam com as 
chuvas, já que os últimos regis-
tros mostram que quase nada 
mudou em relação às tragédias 
de 2022.

BOLSONARO VAI 
PARA PROVETÁ - O ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro conti-
nua em Angra dos Reis, seu 
destino predileto. Logo pela 
manhã desta terça-feira, dia 
30, foi de barco para a Praia 
do Provetá, que fi ca em Ilha 
Grande. Estava com o pré-
-candidato a prefeito de An-
gra, o empresário Renato 
Araújo, do PL, e com os de-

putados estadual Hélio Lo-
pes e federal Luciano Zucco. 
Mais uma vez, Bolsonaro foi 
bem recebido pelos morado-
res, que o abraçaram e fi zeram 
questão de tirar fotos. Deta-
lhe: Renato também foi bem 
recepcionado pela comunida-
de que mora na praia, a maio-
ria pescadores.

 EDUCAÇÃO EM ITA-
TIAIA - O deputado estadual 
Tande Vieira visitou, nesta ter-
ça-feira, dia 30, o CIEP 488 - 
Ezequiel Freire, em Itatiaia, que 
recebeu recursos para compra 
de novos equipamentos. Tan-
de destinou emendas no valor 
de R$ 1.100.000,00 para esco-
las estaduais de Resende, Qua-
tis, Porto Real, além de Itatiaia. 
“Agradeço a diretora-geral da 
escola, Angélica Alvarenga, a 
coordenadora pedagógica, Eli-
mara de Oliveira, e a diretora-
-adjunta, Renata Emerenciano, 
pela recepção e por apresenta-
rem as principais demandas da 
unidade”, disse o deputado.

 CISBAF -  Para quem não 
conhece, na Baixada Flumi-
nense, no Rio, há o Consór-
cio Intermunicipal de Saú-
de da Baixada Fluminense 
(Cisbaf ) , que atua como 
uma ferramenta de regiona-
lização das políticas públi-
cas de Saúde, com a partici-
pação direta de prefeitos e 
secretários da região. Den-
tre suas diversas ações, está 
o gerenciamento da Central 
de Regulação de Urgências 
Regional (CRUR), que aten-
de os municípios de Belford 
Roxo, Duque de Caxias, Ita-
guaí, Japeri, Magé, Mesqui-
ta, Nilópolis, Nova Iguaçu, 
Queimados, São João de Me-
riti, Seropédica e Paracambi. 
À coluna, a secretária-exe-
cutiva do Cisbaf, Rosange-
la Bello, destacou o progra-
ma ‘Marque Fácil’, uma das 
ações signifi cativas do con-
sórcio. ‘’Um importante ser-
viço prestado aos municípios 
foi a ampliação do acesso aos 
atendimentos de atenção es-
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Número dois da Abin
é exonerado do cargo
PF intima Augusto Heleno’; Dino nega guerra política

Por Gabriela Gallo

Seguem os desdobramentos 
da operação da Polícia Federal 
(PF) que investiga o esquema 
de espionagem ilegal praticado 
pela Agência Brasileira de In-
teligência (Abin) contra auto-
ridades. Nesta terça-feira (30), 
o número dois da pasta, Ales-
sandro Moretti, foi exonerado 
do cargo. Quem entra no lugar 
dele é Marco Aurélio Cepik. O 
atual chefe da Abin, delegado 
Luiz Fernando Corrêa, con-
tinua no cargo, mas está sob 
pressão interna e também pode 
acabar exonerado. Além disso, 
devido à crise, serão realizadas 
mudanças em sete departamen-
tos da Abin.

Moretti é acusado de ser 
cúmplice no esquema de es-
pionagem e manter relações 
com o ex-diretor-geral da Abin, 
deputado federal Alexandre 
Ramagem (PL-RJ). Ele foi o 
braço direito do ex-ministro da 
Justiça e ex-secretário de Segu-
rança Pública do DF Anderson 
Torres. Horas antes da decisão, 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) comentou em 
uma entrevista à CBN Recife 
que, se fosse comprovado o en-
volvimento do número dois da 
Abin, não haveria “clima” para 
ele continuar no cargo.

Depoimento
A polícia intimou o ex-mi-

nistro do Gabinete de Seguran-
ça Institucional (GSI) durante 
a gestão de Jair Bolsonaro (PL), 
general Augusto Heleno, a de-
por na PF sobre seu suposto 
envolvimento na “Abin parale-
la”. O depoimento está marca-
do para a próxima terça-feira 
(06/02). Na época, a Abin era 

subordinada ao GSI.
Também na manhã desta 

terça-feira, o filho do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), 
o vereador Carlos Bolsonaro 
(Republicanos-RJ), prestou 
depoimento na sede da Polí-
cia Federal do Rio de Janeiro, 
na Zona Portuária da cidade. 
Ele conversou menos de uma 
hora com os agentes e saiu sem 
falar com a imprensa. Porém, 
por meio das redes sociais, ele 
afirmou que não falou sobre a 
operação da Abin e sim sobre 
um inquérito referente a uma 
postagem dele nas redes sociais 
em 27 de agosto de 2023.

Na época, ele repostou uma 
publicação que criticava as au-
toridades de segurança pública 
de descaso com a segurança de 
Jair Bolsonaro. A postagem 

mostrava imagens com alusão 
ao ex-presidente morto com as 
frases:”Zero busca e apreensão, 
zero inquérito, zero perfis blo-
queados, zero reportagem em 
repúdio, pessoas presas: zero”.

O vereador comparti-
lhou a imagem e escreveu: 
“O seu guarda diretor aqui 
enxerga com outros olhos”. 
A PF considerou a postagem 
ofensiva ao diretor-geral da 
corporação, delegado Andrei 
Rodrigues, e o caso chegou 
a dar origem a um inquérito 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF). Em seu depoimento, o 
vereador afirmou que a posta-
gem era uma “forma de indig-
nação generalizada” e que ele 
não tinha a intenção de ofen-
der a honra ou a dignidade de 
Andrei Rodrigues.

Guerra política
Os alvos recentes das opera-

ções da PF foram criticados pela 
oposição, que critica a operação 
de perseguição política. Em en-
trevista à Globonews, o ministro 
da Justiça e Segurança Pública e 
futuro ministro da Suprema Cor-
te, Flávio Dino, negou que as in-
vestigações sobre a Abin paralela 
sejam uma “guerra de bastidores 
ou guerra com temas políticos”.

“Até porque essa denúncia 
de uso ilegal da Abin antece-
de o atual governo, ela é uma 
denúnica de três anos atrás, de 
2021”, completou Dino. Ele 
enfatizou que a corporação 
está apenas realizando seu tra-
balho e afirmou que “há provas 
inequívocas de que houve a uti-
lização de uma ferramenta sem 
autorização judicial”.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Lula argumentou que não havia “clima” para Moretti permanecer na Abin

Brasil piora no ranking 
internacional da corrupção
Por ana Paula Marques

O Brasil caiu dez posições 
no Índice de Percepção da Cor-
rupção da Transparência Inter-
nacional em 2023. O levanta-
mento, divulgado na terça-feira 
(30) mede como especialistas e 
empresários enxergam a integri-
dade do setor público nas 180 
nações avaliadas pela pesquisa.

O Brasil registrou 36 pon-
tos em uma escala de zero a 100, 
onde zero significa “altamente 
corrupto” e 100 significa “mui-
to íntegro”. O país ocupa então 
a 104ª posição na pesquisa feita 
pela entidade, com uma pon-
tuação abaixo da média global 
— 43 pontos —, além de ficar 
abaixo também da média regio-
nal das Américas.

Ainda no recorte de corrup-
ção das Américas, o Brasil ficou 
atrás, por exemplo, do Uruguai 
(com 76 pontos), do Chile (que 
pontua 66 pontos), de Cuba 
(com 42 pontos) e até mesmo 
da Argentina (37 pontos), que, 
em 2023, teve sua ex-presidente 
Cristina Kirchner condenada 
por atos de corrupção estatal.

A pesquisa
A Dinamarca liderou o ran-

king de 2023 como país menos 
corrupto, com 90 pontos, sen-
do seguida pela Finlândia com 
87 pontos e pela Nova Zelândia 
com 85 pontos. No fim da lista 
estão a Somália (com somente 
11 pontos), a Venezuela (13 
pontos) e o Sudão do Sul (tam-
bém pontuando 13).

Outro recorte também é 
feito pela pesquisa: as chama-

das “democracias falhas”, no 
qual o Brasil também ficou 
abaixo da média dos países com 
democracias solidificadas, se-
gundo a percepção. A organiza-
ção de transparência atribui ao 
governo do ex-presidente Jair 
Bolsonaro “o grave retrocesso 
no combate à corrupção”, o que 
afetou, segundo a avaliação, 
diretamente a democracia bra-
sileira.

“Os anos de Jair Bolsonaro 
na Presidência da República 
deixaram a lição de como, em 
poucos anos, podem ser des-
montados os marcos legais e 
institucionais anticorrupção 
que o país levou décadas para 
construir. O pilar de controle 
jurídico continua em situação 
crítica, negligenciado princi-
palmente no resgate da inde-

pendência do sistema de Jus-
tiça”, aponta a Transparência 
Internacional.

Segundo a organização, 
ações do presidente Luiz Ina-
cio Lula da Silva, como a no-
meação do advogado pessoal 
Cristiano Zanin para a pri-
meira vaga aberta no Supremo 
Tribunal Federal (STF), foram 
também na direção contrária 
da restauração da imagem de 
imparcialidade do principal tri-
bunal brasileiro e “atraiu vastas 
críticas que repercutiram inclu-
sive internacionalmente”, diz o 
documento.

A coordenadora do Progra-
ma de Integridade e Governan-
ça Pública da Transparência 
Internacional no Brasil, Maria 
Dominguez, explicou como é 
feita a pesquisa. Segundo ela, é 

a mais ampla e mais antiga pes-
quisa de percepção sobre a cor-
rupção feita no mundo, já há 30 
anos. Em 180 países, são feitos 
levantamentos com observado-
res sobre a percepção que têm 
sobre a corrupção e a correta ou 
incorreta utilização dos recur-
sos públicos.

Criticas
Maria Dominguez rebateu 

as críticas feitas pela presidente 
do PT, deputada Gleisi Hof-
fmann (PR), ao ranking. “Uma 
trajetória de desinformação”, 
declarou a deputada, dizendo 
que agora a organização “pas-
sou dos limites em seu relatório 
anual”.

“Acusar de retrocesso a 
indicação dos ministros Cris-
tiano Zanin e Flávio Dino ao 
STF, além da escolha de Paulo 
Gonet para a Procuradoria Ge-
ral da República (PGR), revela 
apenas a má vontade e a oposi-
ção política da ONG a Lula e 
ao PT”, declarou a presidente 
da sigla em seu perfil no X, an-
tigo Twitter.

A coordenadora da Trans-
parência Brasil rebate: “Nossa 
pesquisa é totalmente indepen-
dente e internacional, aplicada 
em 180 diferentes países”, expli-
ca. “Ela não é feita para criticar 
governos específicos”, continua. 
“Estamos acostumados a essas 
críticas. Elas também aconte-
cem em outros países. Medir 
a corrupção é algo difícil”, co-
menta ela. “Mas é a maior série 
histórica que existe, que contri-
bui para a melhora em diversos 
países do mundo”, explica.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Forma como se relacionam os poderes tem atenção

CORREIO POLÍTICO

Mecanismos demolidos e 
toma-lá-dá-cá intensificado

A corrupção brasileira é 
cultural ou tem conserto?

Tem conserto Controle

Auditorias

Judiciário

Intensificação

CGU

O Brasil já esteve melhor 
no ranking, mas nunca 
entre os mais bem posi-
cionados. Em 2017, che-
gou a aparecer em 79o. 
De fato, parecem haver, 
então, práticas sistêmicas 
que atrapalham o país. 
Mas a situação piorou 
agora por duas razões 
básicas. Mecanismos de 
fiscalização foram de-
molidos no governo Jair 

Bolsonaro. A maioria dos 
conselhos com participa-
ção da sociedade civil nos 
ministérios foram desa-
tivados. Bolsonaro ainda 
entregou a chave do cofre 
orçamentário ao Congres-
so, contribuindo para que 
se intensificasse a falta de 
transparência na destina-
ção das emendas parla-
mentares. E o toma-lá-dá 
agora foi intensificado. 

Na terça-feira (30), a 
Transparência Internacio-
nal divulgou relatório que 
mostra que o Brasil caiu 
dez pontos no Ranking 
de Corrupção. Em uma 
lista de 180 países, no 
qual a Somália é o pior, o 
Brasil ocupa a nada hon-
rosa 104a posição. Entre 
os pontos criticados pela 
Transparência Interna-
cional no caso do Brasil, 
alguns estão longe de 
serem novidades brasilei-

ras. Entre elas, a má utili-
zação das verbas públicas 
distribuídas por meio de 
emendas parlamentares, 
e a utilização política de 
cargos públicos, especial-
mente em estatais. Ou 
seja: o velho toma-lá-dá-
-cá. Ao Correio Político, 
porém, a Transparência 
Internacional alerta: não 
se deve estabelecer a cor-
rupção como uma carac-
terística crônica, cultural, 
de um país. 

O risco dessa visão está 
em começar a se conside-
rar que a corrupção está 
entranhada na cultura de 
um país e não tem con-
serto. Os Estados Unidos, 
por exemplo, que ocupam 
a 24a posição no ranking, 
eram no século 19 um dos 
países mais corruptos do 
mundo. 

Mesmo nos países no topo 
do ranking, observa a co-
ordenadora do Programa 
de Integridade e Gover-
nança Pública da Trans-
parência Internacional no 
Brasil, Maria Dominguez, 
há corrupção. “A solução 
está no controle. Na pre-
servação desses mecanis-
mos de combate”.

Quando chefiava a CGU, 
o falecido baiano Waldir 
Pires introduziu uma ino-
vação das mais originais: 
a auditoria por sorteio. 
Todos os meses, a CGU 
sorteava municípios do 
país e aparecia neles de 
surpresa, para ver como a 
prefeitura da cidade geria 
os recursos.

No relatório, a Transpa-
rência Internacional criti-
ca as revisões feitas pelo 
Judiciário em pontos re-
lacionados à Operação 
Lava Jato, como o acordo 
da Odebrecht. É onde se 
concentram as críticas, 
feitas, por exemplo, pela 
presidente do PT, Gleisi 
Hoffmann (PR). 

O modelo ainda existe, 
mas não é mais dada tan-
ta divulgação a ele. Para a 
Transparência Internacio-
nal, deveria ser ampliado. 
Porque é uma boa forma 
de verificação da utiliza-
ção de recursos na ponta, 
especialmente se a ques-
tão orçamentária é um 
dos maiores problemas. 

Uma instituição, porém, 
é elogiada: a Controlado-
ria Geral da União (CGU). 
Para a Transparência In-
ternacional, mecanismos 
de fiscalização da CGU fo-
ram retomados pelo atual 
governo, garantindo mais 
controle e transparência 
na destinação e utilização 
das verbas públicas. 

CGU

Tânia Rêgo/Agência Brasil

A CGU é elogiada no relatório da Transparência

Corrupção não pode ser vista como algo cultural 

POR RUDOLFO LAGO
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PF vê indícios de prática 
de ‘rachadinha’ de Janones

A Polícia Federal pediu a que-
bra dos sigilos bancário e fiscal do 
deputado federal André Janones 
(Avante-MG) e de assessores 
e ex-assessores do parlamentar 
para avançar na apuração sobre 
esquema de rachadinha em seu 
gabinete.

“As diligências concluídas até 
o momento sugerem a existência 
de um esquema de desvio de re-
cursos públicos no gabinete do 
deputado federal André Janones”, 
afirma a PF no pedido.

Segundo a PF, as quebras de 
sigilo são necessárias para “inves-
tigar adequadamente esse tipo de 
conduta” e que é preciso rastrear 
“o fluxo financeiro e analisar o pa-
trimônio dos suspeitos.

“Nesse contexto, o afastamen-
to do sigilo bancário e fiscal se tor-
na um passo essencial, pois possi-
bilita um exame minucioso das 
transações financeiras e dos bens 
que possam ter vínculos com as 
práticas ilícitas em questão.”

A investigação teve início em 
novembro de 2023 por ordem 
do ministro Luiz Fux, do STF 
(Supremo Tribunal Federal). O 
estopim foi a divulgação de uma 
gravação de 49 minutos de uma 
reunião que ocorreu no Congres-
so em 2019, possivelmente em fe-
vereiro, mês em que os parlamen-
tares da legislatura 2019-2022 
tomaram posse.

Em nota publicada em sua 
rede social, Janones afirmou que 
segue confiante de que será ab-
solvido e diz ver com estranheza 
o pedido da PF, afirmando que 
desde o início das investigações 
teria colocado seus sigilos fiscal e 
bancário à disposição. Também 
reclama que não foi ouvido.

O deputado questiona ainda 
que teria sido apontado como 
suspeito um depósito que teria 

sido feito “quando nenhum dos 
assessores investigados trabalha-
vam mais” em seu gabinete.

O áudio mostra que o depu-
tado reuniu seus então assessores 
com quatro objetivos que vão se 
desenrolando ao longo dos 49 
minutos.

O primeiro era consultar os 
assessores que residiam em Ituiu-
taba (MG) sobre a disponibilida-
de de morarem ou irem semanal-
mente a Brasília, com o intuito 
de reforçar sua equipe na capital 
federal.

O segundo objetivo da reu-
nião fica claro pouco mais de 15 
minutos após o início da conver-
sa, quando Janones diz que preci-
sa falar uma coisa “extremamente 
delicada”.

É quando ele diz que al-
guns dos assessores vão receber 
um salário maior e que parte 
desse valor será usada para a 
recomposição do patrimônio 
particular que o deputado afir-

ma ter perdido na malfadada 
campanha a prefeito de Ituiu-
taba, em 2016.

O terceiro objetivo da reunião 
era estimular os assessores a parti-
cipar de uma vaquinha que po-
deria reunir até R$ 200 mil para 
bancar a eleição de alguns deles na 
disputa municipal de 2020.

Janones também manifesta, 
ao longo da reunião, um discurso 
de que não vai se corromper, que 
não tem apego ao mandato e que 
pode renunciar sem maiores trau-
mas. Isso é dito, principalmente, 
para frisar a sua afirmação de que 
não manteria funcionários fantas-
mas, ou seja, assessores recebendo 
salário sem trabalhar.

Ele também estimula os au-
xiliares a atuar em benefício do 
próximo. “Eu tô aqui para servir o 
país, para fazer o melhor de mim 
e quem não tiver com esse espírito 
não não vai ter a mínima condi-
ção de ficar.”

A PF ouviu os assessores cita-

dos no esquema desde novembro. 
Segundo o delegado do caso, a 
análise das declarações compa-
rada com o conteúdo dos áudios 
“revela uma série de inconsistên-
cias e contradições.”

“Embora os assessores ne-
guem envolvimento no esquema 
de rachadinha, as discrepâncias 
em seus depoimentos evidenciam 
a necessidade de um aprofunda-
mento nas investigações”, diz a PF.

Para os investigadores, as que-
bras de sigilo são necessárias para 
esclarecer se foram cometidos ou-
tros crimes, como peculato desvio 
de dinheiro público.

“O efetivo desvio de recursos 
públicos (parte da remuneração 
dos assessores) em benefício do 
deputado André Janones, para o 
seu próprio proveito ou de tercei-
ros, é um crime grave e a sua po-
tencial ocorrência neste caso não 
pode ser desconsiderada.”

Por Fabio Serapião 
(Folhapress)

Pedida a quebra de sigilo do deputado federal e assessores
Cleia Viana/Câmara dos Deputados

Janones afirmou que segue confiante de que será absolvido

O desembargador Luciano 
Falavinha, do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE) do Paraná, li-
berou nesta terça-feira (30) para 
julgamento o processo que pode 
levar à cassação do mandato do se-
nador Sergio Moro (União-PR). 

Com a liberação da ação 
pelo relator, a data do julga-
mento poderá ser marcada pelo 
tribunal na “primeira data possí-
vel”, conforme a decisão assinada 
pelo magistrado.

O senador é alvo de ações 
protocoladas pelo PT e o PL na 
Justiça Eleitoral. Os partidos acu-
sam Moro de abuso de poder eco-
nômico pela suposta realização de 
gastos irregulares no período de 
pré-campanha em 2022.

Em dezembro de 2023, o Mi-
nistério Público Eleitoral (MPE) 
do Paraná defendeu a cassação do 
mandato do senador. No entendi-
mento dos procuradores, houve 
uso “excessivo de recursos finan-
ceiros” no período que antecedeu 
a campanha eleitoral oficial, em 
2022. 

Em 2021, Moro estava no 
Podemos e realizava atos de pré-
-candidatura à Presidência da Re-

pública. Em seguida, ele deixou o 
partido e passou a fazer campanha 
para o Senado. De acordo com a 
acusação, houve “desvantagem ilí-
cita” em favor dos demais concor-
rentes ao cargo de senador diante 
dos “altos investimentos financei-
ros” realizados antes de Moro se 
candidatar ao Senado.

Foram citados gastos de apro-
ximadamente R$ 2 milhões com 

o evento de filiação de Moro ao 
Podemos e com a contratação de 
produção de vídeos e consultorias.

No caso de eventual cassação 
de Sergio Moro, caberá recurso ao 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
em Brasília. No entanto, se a possí-
vel condenação for mantida, novas 
eleições para o Senado deverão ser 
convocadas no Paraná.

Durante a tramitação do pro-

cesso, a defesa do senador negou 
as irregularidades e classificou 
que as acusações têm “conotação 
política”. Para a defesa, gastos de 
pré-campanha à Presidência não 
podem ser contabilizados na cam-
panha para o Senado, uma vez que 
um cargo é de votação nacional e o 
outro somente no Paraná.

Com informações de André 
Richter (Agência Brasil)

Processo que pode cassar Moro
Lula Marques/Agência Brasil

Para MPE, houve uso excessivo de recursos financeiros

CORREIO BASTIDORES

Oposição e Pacheco vão 
discutir operações da PF

Em São Paulo, escolha do 
vice aponta para nova crise

Bola pra frente Melhor nome

Título certo

Não colou

Estímulo

No camarote

A pedido dos líderes da 

Oposição e do PL, Rogé-

rio Marinho e Carlos Por-

tinho, o presidente do 

Senado, Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG) se reunirá  hoje 

com eles e com outros 

parlamentares. Na pauta, 

o que oposicionistas cha-

mam de defesa das prer-

rogativas do Congresso  

que, para eles, foram aba-

ladas com duas recentes 

operações da Polícia Fe-

deral na Câmara.

Semana passada, poli-

ciais revistaram os os ga-

binetes dos deputados 

Carlos Jordy e Alexandre 

Ramagem, ambos do PL 

fluminense. Valdemar 
Costa Neto chegou a cri-

ticar Pacheco — também 

presidente do Congresso 

— por não ser mais firme 
contra a prática.

A indicação do candidato 

a vice na chapa de Ricar-

do Nunes (MDB) à pre-

feitura de São Paulo tem 

tudo para ser mais um ca-

pítulo das várias queixas 

entre bolsonaristas e o PL 

raiz. Na reunião que teve 

com Nunes na segunda 

passada, o presidente do 

PL, Valdemar Costa Neto, 
levou o nome do favorito 

de Jair Bolsonaro, o coro-

nel da reserva da PM Ri-

cardo Mello Araújo — mas 

também citou outros três 

integrantes do partido 

para o cargo.

Na véspera, em sua live, 

o ex-presidente não citou 

Araújo nominalmente, 

mas ao falar da indicação 

do vice, afirmou esperar 
que o candidato tenha 

“uma boa rota”, uma “rota 

boa” — seu preferido foi 

comandante da Rota, tro-

pa de elite da PM paulista 

que ficou conhecida por 
sua violência.

Presidente nacional do 

MDB, o deputado Baleia 

Rossi (SP) diz que a deci-

são ficará mais pra fren-

te. Segundo ele, havia a 

expectativa de que Costa 

Neto levasse apenas uma 

indicação, mas levou os 

quatro nomes. “A questão 

da vice será construída 

com os partidos”, afirma.

Para Baleia, o PL, maior 

partido da frente, tem o 

direito de indicar o candi-

dato a vice do atual pre-

feito. Ele minimizou even-

tuais futuros problemas: 

“Todos queremos ganhar 

a eleição. Eu, o Ricar-

do (Nunes), o Valdemar, 
o Bolsonaro. O melhor 

nome será o escolhido”.

Divergências políticas à 

parte, o pré-candidato do 

Novo à prefeitura do Rio, 

vereador Pedro Duarte, 

tem um ponto em co-

mum com todos os seus 

anunciados adversários: 

é torcedor do Vasco. Des-

ta vez, o cruzmaltino não 

corre o risco de ficar como 
vice-campeão.

Lula desmentiu publica-

mente que tenha pensa-

do em oferecer um minis-

tério para Tabata Amaral 

(PSB-SP) caso ela desis-

tisse de se candidatar à 

prefeitura paulistana. No 

PSB, a versão é outra: o 

presidente chegou a son-

dar o partido, que fingiu 
que não ouviu.

A senadora Damares Al-

ves (Rep-DF) repostou no 

X (antigo Twitter) ima-

gens de hostilidades de 

apoiadores de Bolsonaro 

a uma equipe da TV Globo 
que fora cobrir a operação 

da PF em Angra dos Reis. 

A postagem original diz 

que a Globo recebeu “o 

carinho do povo”. 

Políticos de várias ten-

dências concordam: rolos 

que envolvem os Bolso-

naro fortalecem Michelle, 

mulher do ex-presidente. 

Apesar de seu suposto 

envolvimento no caso das 

joias, ela não é mãe de ne-

nhum dos filhos homens 
do marido, tem boa ima-

gem e fala muito bem.

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Divulgação/Alesp

Presidente do Senado foi criticado por suposta omissão

Nunes: companheiro de chapa é dúvida para outubro

POR FERNANDO MOLICA

A ministra dos Povos Indíge-
nas, Sonia Guajajara, recebeu alta 
nesta terça (30) do Instituto do 
Coração do Hospital das Clíni-
cas, onde estava internada desde 
sexta (26). Ela precisou de acom-
panhamento médico depois de 
sofrer com picos de pressão.

“O quadro clínico evoluiu 
bem e os resultados dos exames 
de rotina mostram estado de saú-
de bom e estável. A paciente dará 

continuidade ao tratamento am-
bulatorial, devendo ficar afastada 
das atividades laborais nos próxi-
mos dias”, traz nota do hospital, 
assinada pelos cardiologistas Ser-
gio Timerman e Iascara Wozniak 
de Campos.

Guajajara vinha sofrendo com 
picos de pressão alta nos últimos 
dias e chegou a ser acompanhada 
por médicos em Brasília. Na sex-
ta, após avaliação, foi decidido que 

ela viajaria para a capital paulista 
para ser internada.

“Informamos que, na manhã 
desta sexta-feira (26), a ministra 
dos Povos Indígenas, Sonia Gua-
jajara, passou por atendimento 
médico no Hospital Regional de 
Asa Norte, em Brasília, para a rea-
lização de exames clínicos”, disse o 
ministério na ocasião, em nota.

Segundo a pasta, a ministra se 
sentiu mal na tarde de quinta (25), 

“enquanto cumpria agenda públi-
ca e precisou de atendimento mé-
dico emergencial”.

Guajajara nasceu no Mara-
nhão, mas fez campanha para de-
putada federal em São Paulo nas 
eleições de 2022. Foi eleita, pelo 
PSOL, mas se afastou do manda-
to para ocupar o Ministério dos 
Povos Indígenas.

Por Francisco Lima Neto 
(Folhapress)

Sonia Guajajara tem alta em SP
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Após seis meses de altas, 
IGP-M ‘desacelera’ para 0,07%

Mercado prevê corte de Selic 
em meio ponto percentual

CORREIO ECONÔMICO

Fora da B3 Ações tombam

ICS avança 

Icom sobe

Confiança cresce 

Em alta 

Após descrever seis meses 
de altas, o Índice Geral de 
Preços - Mercado (IGP-M) 
– a ‘inflação de aluguel’ – 
voltou a desacelerar para 
0,07% em janeiro corren-
te, acumulando deflação 
de 3,32% em 12 meses, 
após deflacionar 3,18% no 
mês anterior. Devido às 
sucessivas elevações na 
2ª metade de 2023, o indi-
cador avançou 0,74%, em 
dezembro último.  

Agindo como freio do 
IGP-M este mês, o Índi-
ce de Preços ao Produtor 
Amplo (IPA) – que mede 
a variação dos custos no 
atacado – recuou 0,09%, 
ao passo que o Índice de 
Preços ao Consumidor 
(IPC) – que calcula a ces-
ta de consumo das famí-
lias – subiu 0,59% e o Índi-
ce Nacional de Custo da 
Construção (INCC) ficou  
estável, ao crescer 0,26%.

A exemplo da sistemática 
de redução gradualista – 
iniciada em 2 de agosto 
do ano passado – o Co-
mitê de Política Mone-
tária do Banco Central 
(Copom) deverá anunciar, 
provavelmente, na noite 
desta quarta-feira (31), um 
novo corte, de meio pon-
to percentual (0,5 p.p.) da 
Selic (taxa básica de ju-
ros), que cairia dos atuais 
11,75% ao ano para 11,25% 
ao ano, conforme proje-
ções do mercado finan-

ceiro expostas no boletim 
Focus.
Tal expectativa de queda 
gradual já havia conta-
do com a concordância 
‘unânime’ por parte do 
colegiado na ata do mês 
de dezembro, que teve 
o endosso do presidente 
da autoridade monetária, 
Roberto Campos Neto, 
para quem a ata ‘serviu de 
guidance [indicação para 
comportamento futuro] 
para as duas primeiras 
reuniões deste ano’.

Uma das maiores ‘sequelas’ 
do pedido de recuperação 
judicial da Gol nos EUA foi 
a decisão da B3 (B3SA3) de 
excluir as ações da compa-
nhia aérea dos índices (IBOV, 
IBRA, IBXX, ICO2, IDVR, IGCT, 
IGCX, ITAG, IVBX e SMLL) ao 
preço de fechamento após 
o encerramento do pregão 
regular.

O anúncio da B3 também 
ocorre após as ações da 
Gol despencarem mais de 
33%, nessa segunda-feira 
(29), a R$ 3,93, se aproxi-
mando das mínimas de 
2016. Nem a aprovação do 
empréstimo de US$ 350 
milhões (R$ 1,7 bilhão) re-
verteu a crise da empresa 
brasileira.

Ao Interromper um ciclo 
de cinco recuos conse-
cutivos, o Índice de Con-
fiança de Serviços (ICS) 
avançou 1,9 ponto em ja-
neiro deste ano, ante de-
zembro, indo a 95,7 pon-
tos, que corresponde ao 
maior nível desde outu-
bro de 2022, de 97,6 pon-
tos, revelou a FGV. 

Maior patamar registrado 
desde o mês de outubro 
de 2022 (94,9 pontos), o 
Índice de Confiança do 
Comércio (Icom) regis-
trou alta de 1,2 ponto em 
janeiro corrente, ante o 
mês anterior, indo a 90,5 
pontos, divulgou, nesta 
terça-feira (30), a Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV).

Sobre o ICS, o economista 
do Ibre/FGV, Stéfano Pa-
cini, avalia que “após um 
fim de ano desafiador, o 
setor de serviços inicia 
2024 com melhora na 
confiança, embora a per-
cepção sobre a situação 
atual ratifique a perda de 
fôlego, desde o segundo 
semestre de 2023”.

Sobre o desempenho do 
Icom este mês, a economis-
ta do Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Ge-
túlio Vargas (Ibre/FGV), Geór-
gia Veloso comentou que “a 
confiança do comércio inicia 
2024 em alta, mantendo a 
tendência positiva sustenta-
da pelas expectativas para os 
próximos meses”.

Diogo Moreira / Governo de SP

DIAP

‘Inflação de aluguel’ perdeu o ‘ímpeto’ em janeiro

Queda gradual da taxa foi prevista na ata de dezembro

Fracassa manobra da Esh 
Capital e CVM garante AGE 
Pedido de interrupção da assembleia por Timerman é indeferido

Ao acolher parecer da Supe-
rintendência de Relações com 
Empresas (SEP), a Comissão 
de Valores Mobiliários (CVM) 
indeferiu (negou) o pedido da 
Esh Theta Master Fundo de In-
vestimento Multimercado, no 
sentido de interromper, pelo 
período de 15 dias, o prazo de 
convocação da Assembleia Ge-
ral Extraordinária (AGE) da 
Terra Santa (LAND3), prevista 
para ocorrer hoje (31).

A posição contrária da au-
tarquia é um duro golpe às pre-
tensões do sócio-fundador da 
Esh, Vladimir Timerman, que 
pretendia suspender o direito a 
voto dos acionistas majoritários 
da Terra Santa. 

Por considerar improceden-
te a iniciativa da Esh, “o colegia-
do da CVM, por unanimidade, 
acompanhou a manifestação da 
área técnica, deliberando pelo 
indeferimento do pedido de in-
terrupção do curso do prazo de 
convocação da AGE da Terra 
Santa, prevista para realizar-se 
em 31.01.2024”.

Foi mais uma tentativa fra-
cassada da Esh Capital de assu-
mir, mesmo sendo minoritário, 
o controle de uma companhia 
utilizando expedientes de confli-
to com os acionistas majoritários. 

No que se refere ao alegado 
‘conflito de interesses’, argumen-
to da Esh para pedir a suspen-
são da AGE, a administração 
da Terra Santa “sustentou que, 
de acordo com precedente da 
CVM, um eventual conflito 
material de interesses somente 
pode ser analisado ‘ex post’, após 
a realização da assembleia e após 
proferido o voto do acionista”.

A respeito do ataque à autar-
quia, perpetrado por Timerman 
da Esh Capital, em postagem na 
rede social X (ex-twitter), para 
quem “desta AGE que ocorrerá 
no dia 31 de janeiro fica escan-
carado o salvo conduto dado 
pela CVM para que controla-
dores votem em conflito e que 
não existe mecanismo para que 
o conflito material seja apurado 
antes de uma votação”, a Comis-
são  considerou que o eventual 
descumprimento do Estatuto 
Social pelos acionistas S.T.A. e 
Bonsucex Holding (que enseja-
ria a necessidade de pagar despe-
sas com procedimentos arbitrais 
em curso) seria tratado no âmbi-
to da Câmara de Arbitragem do 
Mercado (CAM)”, acentuando 
que esse fato não impediria a 
realização da AGE. 

Em outro trecho de sua de-
cisão, a autarquia lembra que “a 
Terra Santa afirmou que o pedi-
do, na forma apresentada pelo 
Requerente, não teria condição 
jurídica de prosperar, tendo ale-
gado, em síntese, que:

(i) “[n]os termos da lei e 
conforme reconhecido pela 
doutrina e pelos precedentes 
da CVM sobre o tema, o pedi-
do de interrupção está sujeito a 
restrição de tempo, e somente 
pode ser utilizado nos estritos 
limites conferidos pela legis-
lação. (...). Sua finalidade está 
restrita à análise da legalidade 
das propostas submetidas a 
deliberação em assembleia ge-
ral. A eventual interrupção do 
prazo somente se justifica se 
constatada ilegalidade evidente 
nas deliberações propostas, que 
possa ser apurada sem qualquer 
dilação probatória”.

Em mais um argumento ‘de-
molidor’, o despacho da CVM 
sustenta que: 

(ii) o pedido formulado pelo 
Requerente não teria qualquer 
relação com as propostas subme-
tidas para deliberação na AGE 
que, inclusive, foram formuladas 
pelo próprio Esh Theta. Na visão 
da Companhia, o que o Reque-
rente “busca no presente caso é 
que a CVM declare, em sede de 
pedido de interrupção, o conflito 
de interesses ou o impedimento 
de voto para que determinados 
acionistas da Companhia parti-
cipem das deliberações que ele 
próprio requereu. (...) Entretan-
to, conforme a jurisprudência 
pacífica da CVM (...), o pedido 
de interrupção não serve para tal 
finalidade”;

Mais adiante, a comissão 
reconhece a correção de pro-

cedimentos tomados pela Terra 
Santa, como segue: 

(iii) a Companhia tomou 
todas as providências para, 
dentro do prazo previsto em 
lei, convocar a AGE para 31 de 
janeiro de 2024, tendo como 
ordem do dia os temas soli-
citados pelo Requerente, nos 
seus exatos termos, e deu ampla 
publicidade ao inteiro teor da 
correspondência de Esh Theta 
contendo as suas razões para a 
convocação da AGE”.

Como sustentação de sua 
defesa, a Terra Santa entende 
que “as matérias propostas pelo 
[Esh Theta] para deliberação 
em AGE afiguram-se ilegais 
(...), inclusive contrariando pre-
cedentes da CVM e, caso ainda 
assim sejam colocadas em vota-
ção, tais matérias deveriam ser 
rejeitadas pelos acionistas pre-
sentes”, culminando com os res-
pectivos requerimentos: Que 
seja: (i) rejeitado o pedido do 
Requerente de declaração do 
conflito de interesses ou impe-
dimento de voto dos acionistas 
da Companhia na AGE, por 
ser incompatível com o regime 
legal estabelecido no art. 124, 
§5º, II, da LSA e pacificado pela 
jurisprudência da CVM;

Por fim, em análise consubs-
tanciada no Parecer Técnico nº 
4/2024-CVM/SEP/GEA-4, a 
Superintendência de Relações 
com Empresas (SEP) apontou, 
preliminarmente, a tempestivi-
dade do pedido, à luz do art. 63 
da Resolução CVM nº 81/2022. 
Em relação ao mérito, a SEP 
destacou que, nos termos do art. 
124, §5º, II, da LSA, para que o 
Colegiado se manifeste em rela-
ção ao pedido de interrupção de 
assembleia, é necessária a verifi-

cação de patente ilegalidade de 
proposta de deliberação objeto 
da ordem do dia, tendo ressal-
tado ser esse entendimento pa-
cífico da Autarquia e citado os 
seguintes precedentes:

(i) “(...) a interrupção de 
prazo tampouco é cabível quan-
do a ilegalidade de que se cogita 
não disser respeito à proposta 
submetida à assembleia, mas a 
outros aspectos da deliberação 
societária, como o exercício de 
direito de voto em conflito de 
interesses ou benefício particu-
lar”. (Proc. RJ2007/8844, ex-
certo do voto do Diretor Mar-
cos Barbosa Pinto);

(ii) “(...) a interrupção da as-
sembleia não é cabível quando o 
prazo de 15 dias for insuficiente 
para que a CVM chegue a uma 
conclusão a respeito da legalidade 
da proposta, o que normalmente 
ocorre quando a verificação da le-
galidade depende de dilação pro-
batória” (Proc. RJ2007/8844, 
excerto do voto do Diretor Mar-
cos Barbosa Pinto); e

(iii) “16. Uma outra ques-
tão importante, embora sutil, 
deve ter resposta, antes da aná-
lise do mérito deste Pedido de 
Interrupção. Falo da impossi-
bilidade de a decisão da CVM, 
em Pedido de Interrupção, 
tratar da legalidade do voto 
de qualquer acionista (even-
tual abusividade ou conflito). 
Quem impõe essa limitação é 
o próprio art. 124, §5º, II que, 
expressamente, fala em análise 
da legalidade apenas das “pro-
postas a serem submetidas à 
assembleia” e não das “delibera-
ções” ou dos “votos”. Ou seja, a 
opinião da CVM independe da 
atuação dos acionistas com re-
lação a ela (aprovação, rejeição 
ou mesmo abstenção).” 

Ao cabo da decisão, “a SEP, 
considerando os limites legal-
mente estritos do procedimen-
to previsto no art. 124, §5º, II, 
da Lei nº 6.404/1976 e na Re-
solução CVM nº 81/2022, bem 
como o fato de não ser possível 
formar convicção sobre ilegali-
dade do item (i) da ordem do 
dia, opinou pelo indeferimento 
do pedido de interrupção do 
curso de prazo de convocação 
da AGE da Terra Santa convo-
cada para o dia 31.01.2024. O 
Diretor João Accioly acompa-
nhou integralmente o Parecer 
Técnico nº 4/2024-CVM/
SEP/GEA-4, tendo apresen-
tado voto com considerações 
adicionais”.

Sora Shimazaki

Autarquia mantém AGE da Terra Santa nesta quarta

Por marcello Sigwalt

Em compasso com a redu-
ção gradual da Selic (taxa básica 
de juros) o IPCA (índice oficial 
de inflação) para 2024 apresen-
tou queda semanal ‘modesta’, 
de 3,86% para 3,81%, ao passo 
que para o ano que vem, o indi-
cador se manteve nos mesmos 
3,5% das últimas 27 semanas, 
o mesmo valendo para 2026 e 
2027, ‘imexíveis’ nos 3,5% an-
teriores.  

Essas informações constam 
do boletim Focus – consulta 
às 100 maiores instituições fi-
nanceiras do país – divulgado 
excepcionalmente nesta terça-
-feira (30) pelo Banco Central 
(BC), devido à mobilização 
salarial de servidores da autar-
quia. 

Enquanto os preços da eco-
nomia deram uma ‘trégua’, a 
projeção do Produto Interno 
Bruto (PIB) para este ano esta-
cionou no patamar anterior de 
1,6%. Pela sétima vez seguida, 

continuou em 2% a estimativa 
para 2025, mesmo percentual 
mantido, há 25 semanas, para 
o ano seguinte. Já para 2027, a 
previsão é a mesma (2%) há 27 
semanas. 

Sem alterações também 
ficaram as estimativas da taxa 
básica de juros (Selic), de 9% ao 
ano ao final de 2024, em 8,5% 

ao ano para 2025; mesmo per-
centual em 8,5% ao ano para 
2026 e 2027. 

No tópico das contas públi-
cas, o mercado financeiro tra-
balha com um déficit primário, 
este ano, de -0,80% do PIB, o 
qual cai para 0,60% do PIB em 
2025, e desce para 0,60% do 
PIB, no ano seguinte. Já para 

2027, a expectativa se deterio-
rou, com o aprofundamento do 
déficit, dos 0,20% do PIB ante-
riores, para -0,28% do PIB. 

Pequena redução, de 63,8% 
do PIB para 63,65% do PIB, 
apresentou a projeção para a 
dívida pública do setor público 
este ano. Com a mesma inten-
sidade, houve recuo, de 66,20% 
do PIB para 66% do PIB, da 
previsão para 2025. Seguindo 
o mesmo exemplo, a estimativa 
para 2026 encolheu de 68,60% 
para 68,40% do PIB, e a de 
2027, de 70,0% do PIB para 
69,81% do PIB.

Já a balança comercial bra-
sileira registrou a terceira alta 
seguida, passando de US$ 
76,90 bilhões para US$ 78,45 
bilhões, em contraste com a es-
tabilidade em US$ 70 bilhões, 
em 2025. 

Melhor performance teve 
2026, que passou de US$ 71,0 
bilhões para US$ 71,50 bi-
lhões, enquanto o de 2027 fi-
cou estável em US$ 74 bilhões.

Focus: iPca em 2024 deve cair para 3,81%
Agência Brasil

Mercado já ‘enxerga’ inflação dentro do teto da meta fiscal
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Protagonista

Vai ficar

Rajon Rondo preso nos EUA

De saída?

Outros focos

PREJUÍZO
Philippe Coutinho é 

o jogador que cau-

sou o maior prejuízo 

a um clube nos úl-

timos dez anos, de 

acordo com levan-

tamento feito pelo 

CIES Football Ob-

servatory. Coutinho 

foi contratado pelo 

Barcelona por 135 

milhões de euros em 

2018, mas não rendeu o esperado. Eden Hazard ficou em 
segundo lugar. Dembélé e Neymar, empatados, fecham 

o top-4. Além deles, nomes como Griezmann, CR7, James 

Rodríguez e Suárez também foram citados na pesquisa.

No sorteio dos jogos da 

Copa do Brasil, o diretor 

de futebol do Vasco, Ale-

xandre Mattos, afirmou 
que o objetivo vascaíno 

para a temporada é brigar 

por títulos em um “longo 

ciclo” autossustentável.

O Botafogo fez propos-

ta pelo lateral Matheuzi-

nho, do Flamengo, mas o 

atleta não quer jogar no 

Alvinegro. Por outro lado, 

o Fla não quer vendê-lo 

para o Corinthians, que ti-

nha acordo com o lateral.

O ex-jogador da NBA, Ra-

jon Rondo, foi preso no 

domingo (28) por porte 

ilegal de armas e drogas. 

Rondo foi parado por po-

liciais por uma infração 

de trânsito, mas um deles 

sentiu cheiro de maconha 

e revistou o carro. A polícia 

encontrou uma arma e 

uma quantidade de “uso 

pessoal” de droga. Ele não 

poderia estar portando 

armas por conta de uma 

ordem de proibição con-

tra ele. Rondo foi levado à 

delegacia, mas foi libera-

do após pagar fiança.

Com poucas chances no 

elenco do Flamengo, o 

zagueiro Pablo pode estar 

de saída. O Corinthians 

fez uma proposta para re-

patriar o jogador, e agora 

a diretoria rubro-negra es-

tuda a negociação.

Questionado em entrevis-

ta coletiva, Mário Bitten-

court, presidente do Flu-

minense, disse que não 

está em pauta contratar 

zagueiros para 2024, mas 

que não se fecha a opor-

tunidades de mercado.

Lucas Figueiredo/CBF

Coutinho deu prejuízo ao Barça

CORREIO NO MUNDO

Bélgica

Isento

Taylor Swift: o terror de Trump

Pinguins

Ilegítimo

SUMIÇO
Vinhos avaliados em 

R$ 8 milhões sumi-

ram do restauran-

te histórico La Tour 

d’Argent, em Paris, 

na França. Na sema-

na passada, funcio-

nários notaram que 

faltavam 83 garrafas 

durante uma checa-

gem. O restaurante 

fez um boletim de 

ocorrência com a polícia parisiense. Não havia sinal de ar-

rombamento na adega. Todas as garrafas que sumiram 

estavam numeradas, o que pode dificultar futuras ven-

das ilegais. O restaurante inspirou o filme “Ratatouille”.

Em apoio aos protestos 

na França, agricultores da 

Bélgica bloquearam os 

acessos ao porto de Ze-

ebrugge, um dos princi-

pais do país. Paralelamen-

te, 420 tratores fecharam 

ruas em Namur, pedindo 

acordos de livre comércio.

De acordo com informa-

ções da CNN, o presiden-

te chinês Xi Jinping disse, 

em reunião na Califórnia, 

ao presidente dos EUA 

Joe Biden, que não inter-

ferirá nas eleições presi-

denciais norte-america-

nas deste ano.

Maior estrela do pop 

mundial na atualidade, a 

cantora norte-americana 

Taylor Swift é uma das 

maiores dores de cabeça 

para a campanha de Do-

nald Trump à presidência. 

A popstar tem um poder 

absurdo de influência e 

engajamento, o que re-

fletiu na campanha de 
2020, quando apoiou Joe 

Biden. Para tentar impe-

dir nova influência, a base 
de Trump vem tentando 

emplacar fake news en-

volvendo a cantora e seus 

relacionados.

Na Antártida, cerca de 200 

filhotes de pinguins-gen-

too foram encontrados 

mortos por uma variante 

mortal da Gripe Aviária. 

O medo é que esse vírus, 

que vitimou muitas espé-

cies pelo mundo, se espa-

lhe entre os pinguins.

Daniel Noboa, presidente 

do Equador, afirmou que 
o país não reconhecerá 

o vencedor das eleições 

presidenciais da Venezue-

la. Por outro lado, ele tam-

bém disse que isso não 

significa que o Equador 
apoie Nicolás Maduro.

Divulgação

Mais de 80 garrafas sumiram

Guerra está longe do fim

Duelos da Copa do Brasil

Militares de Israel se disfarçam de médicos e matam palestinos

CBF sorteou os jogos da 1ª fase, que acontecem de 21 a 28 de fevereiro

Militares de Israel se disfar-
çaram de médicos e pacientes, 
invadiram um hospital na Cis-
jordânia ocupada e mataram 
três palestinos, um dos quais es-
taria armado, durante operação 
ocorrida na terça (30).

Imagens divulgadas pela 
rede chinesa CCTV mostram 
mais de dez soldados, alguns 
usando trajes femininos e ou-
tros vestidos de profissionais de 
saúde, andando por um corre-
dor da unidade médica com ar-
mas em punho. Um deles apa-
rece segurando uma cadeira de 
rodas. A operação foi coorde-
nada por uma unidade secreta 
das forças israelenses.

Os militares invadiram o 
hospital Ibn Sina, localizado na 
cidade de Jenin. Tel Aviv identi-
ficou um dos palestinos mortos 
como Mohammed Jalamneh, 
acusado de manter contatos 
com o quartel-general do Ha-
mas no exterior e de planejar 
um novo ataque contra Israel 
inspirado nos atentados de 7 
de outubro, quando terroristas 
adentraram em território is-
raelense e assassinaram cerca de 
1.200 pessoas.

Líderes do Hamas admiti-
ram que um dos mortos per-
tencia ao grupo. Os outros 
dois foram identificados como 
Muhammad Ayman Ghazawi 
e Basel Ayman Ghazawi. Eles 
eram irmãos e seriam integran-
tes da facção Jihad Islâmico, 
que também atua na Faixa de 
Gaza e não havia se manifesta-
do sobre o caso. O hospital Ibn 
Sina comunicou que um deles 
recebia tratamento para um 
ferimento que havia paralisado 
uma de suas pernas.

O diretor do centro médi-

co, Naji Nazzal, disse à agência 
de notícias AFP que os milita-
res usaram armas de fogo equi-
padas com silenciadores. “A 
operação aconteceu na ala de 
reabilitação do hospital”, disse 
ele. Imagens divulgadas pelas 
agências de notícias mostram 
camas hospitalares manchadas 
de sangue.

Um dos homens mortos es-

tava armado com uma pistola, 
disseram autoridades israelen-
ses. Segundo Tel Aviv, a opera-
ção comprova que os terroristas 
do Hamas se abrigam em áreas 
civis, incluindo hospitais, e 
usam a população como escu-
do. A facção já rejeitou várias 
vezes as acusações.

Instalações, veículos e pes-
soal médico são protegidos por 

lei nas situações de conflito ar-
mado. Essa proteção está con-
tida na primeira Convenção 
de Genebra - a primeira norma 
jurídica de valor universal ado-
tada para regular as guerras no 
mundo.

De acordo com a conven-
ção, não é um problema legal 
que ambulâncias e hospitais de 
Gaza ou na Cisjordânia estejam 
atendendo e transportando 
combatentes do Hamas. A nor-
ma determina que os locais mé-
dicos não podem ser alvos por 
prestar assistência a integrantes 
de organizações terroristas.

Há, no entanto, uma exce-
ção: se um dos lados da guerra 
fizer uso dessa proteção para 
cometer um “ato prejudicial ao 
inimigo”, ela pode ser suspen-
sa. Portar armas leves de uso 
pessoal como pistolas e fuzis 
dentro de hospitais e de ambu-
lâncias não é o suficiente para 
caracterizar um “ato prejudicial 
ao inimigo”, mas usar um hos-
pital para lançar ataques com 
foguetes ou usar ambulâncias 
para transportar armas e muni-
ções às linhas de frente, sim. Se 
isso acontecer, a proteção pode 
ser suspensa.

Em paralelo à ação no hos-
pital, Israel deu continuidade 
às ações em Gaza nesta terça. 
Militares voltaram a travar 
batalhas contra membros do 
Hamas na porção norte do 
território, enquanto regiões 
do sul foram atingidas por 
novos bombardeios. Desde o 
início da guerra, 26.637 pa-
lestinos foram mortos e mais 
de 65 mil ficaram feridos, se-
gundo a organização terroris-
ta, números que aumentam a 
cada dia.

A CBF realizou o sorteio 
dos confrontos da primeira fase 
da Copa do Brasil. Os 40 jogos 
acontecerão em fevereiro, entre 
os dias 21 e 28. Os mandos de 
campo são dos times de pior co-
locação no ranking da CBF. Po-
rém, os melhores ranqueados 
terão a vantagem do empate. 
Confira os duelos!

Sousa-PB x Cruzeiro
Petrolina-PE x Cascavel-
-PR
Anápolis-GO x Tombense-
-MG
Nova Venécia-ES x Bota-
fogo-SP
Cianorte-PR x Corinthians
Olaria-RJ x São Bernardo
Humaitá-AC x Sampaio 
Corrêa
Maranhão x Ferroviário-CE
Fluminense-PI x Fortaleza
Manauara-AM x Retrô-PE
Porto Velho-RO x Remo
River-PI x Ypiranga-RS

Reprodução/ X

CBF

Armados, militares de Israel se vestiram de médicos e 
executaram três palestinos em hospital

Presidente da CBF, Ednaldo Rodrigues, no sorteio

A Federação de Futebol do 
Rio de Janeiro (FERJ) está lan-
çando a campanha “Carioca da 
paz”. A ação consiste em mensa-
gens de vídeos exibidas durante 
todo campeonato nas redes so-
ciais pregando respeito, amor e 
educação. A campanha enfatiza 
o respeito que caminha com a 
rivalidade, com harmonia e sem 
violência. “Do berço à arqui-
bancada, a figura emblemática 
do amor é a avó na relação com 
os netos e netas”, diz o comuni-
cado da entidade.

O trabalho em conjunto 

com as forças de segurança e 
órgãos do Estado e Município 
será destacado. Seja através de 
imagens e entrevistas, como a 
do Comandante do Batalhão 
Especializado de Policiamento 
em Estádios (Bepe), jogadores 
e influencers.

“O futebol agrega famílias. 
O esporte educa. O futebol 
gera alegria, tristeza, jamais 
violência. Não medimos esfor-
ços e vamos lutar pela paz, con-
clamando ainda mais todas as 
forças”, afirma o presidente da 
FERJ, Rubens Lopes.

FErJ prega a paz no futebol carioca
Divulgação

Projeto quer promover a paz no Campeonato Carioca 2024

Trem-AP x Sport Recife
Murici-AL x Confiança-SE
Marcílio Dias-SC x Vasco 
da Gama
Água Santa-SP x Jacui-
pense-BA
São Luiz-RS x Ituano-SP
Costa Rica-MS x América-
-RN
União-MT x Atlético-GO
Real Brasília-DF x São Rai-
mundo-RR
Rio Branco-AC x CRB
Athletic-MG x Volta Re-
donda-RJ
Águia de Marabá-PA x 
Coritiba
Capital-TO x Tocantinópo-
lis-TO
Operário de Várzea Gran-
de-MT x Criciúma
Itabaiana-SE x Brasiliense
Asa-AL x Internacional
Itabuna-BA x Nova Igua-
çu-RJ
Iguatu-CE x Juventude
Ji Paraná-RO x Paysandu

Real Noroeste-ES x Cuiabá
Audax-RJ x Portuguesa-
-RJ
Treze-PB x ABC-RN
Grêmio Sampaio-RR x 
Brusque-SC
Maringá-PR x América-MG
Independente-AP x Ama-

zonas
Operário-MS x Operário-
-PR
Villa Nova-MG x Apareci-
dense-GO
Moto Clube-MA x Bahia
Portuguesa Santista x 
Caxias
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Conae deve sugerir fim 
do Novo Ensino Médio

Conferência pressiona Ministério por orçamento maior

por ana paula Marques

O documento final discu-
tido na Conferência Nacional 
de Educação (Conae), deve 
pressionar o Ministério da 
Educação (MEC) para encer-
rar o Novo Ensino Médio e a 
Base Nacional Comum Curri-
cular. O texto é uma sugestão 
e serve de base para o projeto 
de lei que o MEC deve enviar 
ao Congresso para transformar 
o Plano Nacional de Educação 
(PNE) em lei.

A conferência encerrou as 
discussões para os planos edu-
cacionais dos próximos dez 
anos. O documento final ainda 
está sendo redigido e deve ficar 
pronto até o final da semana. 
Além de sugerir o encerramento 
de umas das principais políticas 
de educação da gestão do ex-pre-
sidente Michel Temer, o docu-
mento também deve pressionar 
pela renovação e ampliação de 
metas do antigo PNE, cuja vali-
dade vai até o final de 2024.

Novo Plano
O texto é discutido desde 

setembro de 2023, em plenárias 
municipais e estaduais nas pri-
meiras etapas. Nesta semana, os 
debates chegaram em sua última 
rodada, a nacional. O plano, na 
teoria, é uma política de estado 
que deve ser cumprida indepen-
dentemente da gestão eleita.

Quando finalizado, será 

Luís Fortes/MEC

Lula e o ministro da Educação, Camilo Santana

Críticas
O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva participou do 
encerramento da conferência, 
que aconteceu na Universida-
de de Brasília (UnB) e, em seu 
discurso, pediu diálogo com os 
parlamentares.

“É importante lembrar que 
nós somos minoria no Con-
gresso Nacional, a gente não 
pode perder de vista”, comple-
tou. “Uma coisa é o discurso 
que eu faço aqui, outra coisa eu 
olho no Congresso e não tem 
120 deputados”, disse.

Lula também usou uma par-
te de seu discurso para criticar a 
atuação da gestão de Bolsonaro 
na área da Educação.

“Tínhamos um cidadão que 
não gostava de escola pública. 
Ele — Bolsonaro — gostaria 
que as pessoas pudessem ter 
aula em casa”, o destacou tam-
bém que poucas pessoas têm 
recursos para contratar um pro-
fessor particular. “Bolsonaro 
queria transformar o Brasil em 
um país de escola cívico-mili-
tar”, lamentou o presidente.

Lula ainda rebateu criticas 
enquanto ao aumento dos gas-
tos públicos, especialmente os 
voltados à Educação. “Gastar 
vai ser quando eu não investir 
nessas crianças, e tiver que, de-
pois, tirá-las da droga, tirá-las 
do tráfico. Enquanto eu esti-
ver construindo sala de aula, 
pagando estímulo para aquele 
jovem estudar, eu tenho certe-
za que tudo isso é investimen-
to”, declarou.

Já pelo lado da oposição, a 
proposta também sofreu críti-
cas. Frentes parlamentares co-
mandadas por parlamentares da 
oposição chegaram na semana 
passada a pressionar um adia-
mento da conferência, justa-
mente criticando a postura mais 
política, contra políticas ante-
riores, como o home schooling e 
as escolas cívico-militares.

Frentes queriam 
adiamento da 
conferência

Na semana passada, diversas 
frentes parlamentares que hoje 
são comandadas por parlamen-
tares de oposição divulgaram 
nota conjunta em que pediam o 
adiamento da Conferência Na-
cional de Educação (Conae). 

Para as frentes, o texto de 
referência proposto para dis-
cussão trazia a “introdução 
de adjetivos pejorativos di-
rigidos a setores da popula-
ção não contemplados pelas 
visões dos organizadores da 
Conae 2024”. 

“Trecho do documento de 
referência destaca a necessidade 
de uma contraposição urgente 
“às políticas e propostas ultra-
conservadoras” (exemplificadas 
nos termos “desmilitarização 
das escolas”, “o freio ao avanço 
da educação domiciliar - ho-
meschooling” e “às interven-
ções do movimento Escola Sem 
Partido e dos diversos grupos 
que desejam promover o agro-
negócio por meio da educa-
ção”)”, dizia a nota.

As Frentes Parlamentares 
signatárias deste documento 
solicitam publicamente ao 
Ministério da Educação o en-
caminhamento ao Congresso 
Nacional de proposta de pror-
rogação para evitar qualquer 
prejuízo à educação brasileira 
enquanto se constrói um novo 
plano de maneira democráti-
ca, transparente e participati-
va. A nota era assinada pelos 
presidentes de 13 diferentes 
frentes parlamentares.

enviado ao MEC como uma 
primeira versão do próximo 
PNE. As propostas serão ana-
lisadas no ministério e podem 
sofrer alterações por lá. Depois, 
o conteúdo deve ser encami-
nhado ao Congresso Nacional 
e também pode passar por mu-
danças nas Casas.

Após a tramitação, o texto 

ainda precisa da sanção presi-
dencial. Nos governos dos ex-
-presidentes Temer e Jair Bolso-
naro (PL), por falta de sanção 
para seu cumprimento, o PNE 
ficou só no papel.

Tempo integral
O documento debatido 

sugere também a constru-

ção de políticas de educação 
de tempo integral, de pelo 
menos sete horas de ensino 
diário, para pelo menos 50% 
dos estudantes brasileiros. O 
PNE que termina neste ano 
ampliou o ensino integral 
para somente 25%.

Além disso, a conferên-
cia propôs um novo projeto 

curricular para substituir a 
Base Comum Curricular — 
documento que estabelece as 
competências que todos os 
estudantes devem adquirir por 
disciplina e etapa escolar. Esse 
currículo começou a ser deba-
tido em 2015, sendo homolo-
gado também no governo Te-
mer já em 2017.
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Campos dialogam sobre 
processo de matrícula

Macaé discute criação de 
Centro de Animais Silvestres

CORREIO FLUMINENSE

Educação Transporte

Licitação I

Doação

Licitação II

Janeiro Branco

O secretário municipal de 

Educação, Ciência e Tec-

nologia (Seduct), Marcelo 

Feres, recebeu os conse-

lheiros tutelares de Cam-

pos em reunião, onde dia-

logou sobre o processo de 

matrícula de 2024 e escla-

receu dúvidas a respeito 

de outros assuntos como, 

por exemplo, as mudan-

ças na matriz curricular 

da educação infantil nes-

te ano. Marcelo destacou 

as novidades do novo 

processo de matrícula, 

que, neste ano, vai contar 

com reclassificação dos 
candidatos não alocados, 

matrícula extemporânea 

e expansão das unidades 

escolares da rede muni-

cipal de ensino, visando 

garantir a ampliação da 

oferta de vagas, principal-

mente na educação in-

fantil, e a universalização 

da educação pública.

A instalação de um Cen-

tro de Acolhimento de 

Animais Silvestres, com 

iniciativas voltadas a tor-

nar Macaé referência re-

gional em reabilitação de 

espécies nativas do ecos-

sistema local, já está sen-

do avaliada pelo governo 

como iniciativa prioritá-

ria voltada à proteção ao 

meio ambiente. O projeto 

foi apresentado ao pre-

feito Welberth Rezende, 

em reunião com o Supe-

rintendente do Instituto 

Estadual do Ambiente 

(INEA), Ronaldo Paes 

Leme, coordenador de 

monitoramento do Insti-

tuto BW de Conservação, 

Pedro Dutra Lacerda e 

o secretário de Governo, 

Juninho Luna.A proposta 

inicial é criar o Centro de 

Reabilitação de Animais 

Selvagens com estratégia 

inicial de acolhimento a 

animais marinhos, com 

potencial de extensão 

para demais espécies na-

tivas do ecossistema local. 

Foi realizado, em Saqua-

rema, a cerimônia de en-

trega dos 2054 certifica-

dos de bolsa de estudos 

do Programa Conexão 

Universitária. O evento 

aconteceu no Centro Mu-

nicipal de Educação Me-

naldo Carlos de Maga-

lhães, situado no bairro 

Asfalto Velho. 

A Secretaria de Educa-

ção de São João da Barra 

estará com cadastro e re-

cadastramento do trans-

porte estudantil, de 1º de 

fevereiro a 8 de março, 

para alunos sanjoanenses 

dos cursos técnico e uni-

versitário que estudam 

em instituições de Cam-

pos dos Goytacazes. 

Campos abriu licitação 

para construção do Com-

plexo Comercial dos Fei-

rante. Será construído na 

Praça da República e vai 

contar com ambiente cli-

matizado, 372 bancas, 72 

bancadas para peixaria, 

13 lojas de açougue, ba-

nheiros e estacionamento 

para 300 carros. 

O ônibus do Hemocentro 

Regional vai estar em SJB 

nos dias 6 e 8 de fevereiro 

para mais uma campanha 

de doação de sangue. O 

atendimento acontece no 

dia 6 em Atafona, na Pra-

ça dos Meireles e, no dia 8 

no Açu, na Rua Maria Luiz. 

O horário para o cadastro 

e coleta é das 8h às 15h.

A licitação está marcada 

para acontecer no dia 7 de 

fevereiro. O secretário de 

Agricultura, Pecuária e Pes-

ca, Almy Junior, explica que 

a intenção é liberar a facha-

da centenária do Mercado 

Municipal. “O projeto prevê 

uma feira grande. “Vamos 

ampliar a capacidade de 

comércio do Centro”, disse. 

Para marcar o “Janeiro 

Roxo”, Cabo Frio realizou 

uma ação especial, no PAM 

do bairro São Cristóvão. 

Com o tema “Hanseníase: 

Identificar, Tratar e Curar”, 
a campanha teve como 

objetivo abordar a temáti-

ca da doença que, mesmo 

controlada, requer atenção 

e informação contínuas.

Kamilla Uhl/Divulgação

Márcio Siqueira

2024 terá reclassificação dos candidatos não alocados

Projeto foi apresentado em reunião com o INEA

Maricá divulga 
balanço do trânsito

entre outros pontos. Os bairros 
Guaratiba, Caju, Gamboa, Bam-
buí e Jacaroá ganharam novas si-
nalizações horizontais e verticais 
e houve a substituição de placas 
indicativas aéreas em diversos 
pontos de Itaipuaçu.

As equipes também atuaram 
na sinalização vertical do esta-
cionamento e na circulação de 
ônibus na Rodoviária do Povo, 
no Centro; no entorno de mais 
de 50 escolas ou creches, como 
nas escolas municipais Amanda 
Pena de A. Soares (Ponta Ne-
gra), Barra de Zacarias (Barra) 
e Professor Darcy Ribeiro; e na 
sinalização de diversos entronca-
mentos e cruzamentos pela cida-
de, em bairros como Santa Paula, 
Jacaroá, Jaconé, Inoã, Itaipuaçu, 
Centro e Ponta Negra.

A implantação das 2ª e 3ª fa-
ses do sistema viário binário de 
Itaipuaçu foi concluída. Também 
foram implantados gradis de ca-
nalização e proteção de pedestres 
no Centro e balizadores em di-
versos pontos necessários no mu-
nicípio. Teve ainda a sinalização 
na Rua Ribeiro de Almeida e no 
entorno do calçadão do Shopping 
Boulevard, ambos no Centro; a 
sinalização do Loteamento Manu 
Manuela e da Orla do Marine, 
ambos em São José do Imbassaí.

Educação para o 
trânsito

A equipe de Educação para 
o Trânsito da Sectran realizou 
110 ações educativas em 2023, 
conscientizando crianças, jovens 
e adultos sobre a importância do 
respeito às leis de trânsito para a 
segurança de todos (pedestres, 
ciclistas, motociclistas, motoris-
tas de carro, ônibus e caminhão).

O “Café na faixa” contou 
com 16 ações voltadas para con-
dutores e pedestres, buscando 
conscientizá-los sobre a impor-
tância de uma travessia segura e 
o uso da faixa de pedestres. Cer-
ca de dez mil pessoas participa-
ram da iniciativa. Já a “Sectran 
na Rua” foram 24 ações, volta-
da para a população em geral, 
beneficiando 20 mil pessoas. A 
campanha utilizou um óculos 
especial que simula a sensação 
de embriaguez e um bafômetro, 
mostrando às pessoas que esta-
vam bebendo o nível excessivo 
de álcool no sangue e a impossi-
bilidade de dirigir.

Personagens vestidos de 
anjos da vida e da morte parti-
ciparam de quatro ações, com 
intuito de chamar a atenção 
dos condutores sobre a toma-
da de atitudes que podem ser 
fatais no trânsito. O público al-

cançado foi de cerca de 10 mil 
pessoas.

Nas escolas municipais, os 
amigos do trânsito realizaram 
14 atividades lúdicas, com a 
interação de personagens vivos, 
buscando ensinar às crianças a 
importância de estarem atentas 
à sinalização, aos cuidados e ao 
respeito às normas de trânsito, 
visando à formação de cidadãos 
responsáveis. Ao todo, dez mil 
crianças participaram dessas 
atividades na rede de ensino.

Oito blitzes educativas 
também chamaram a atenção 
de seis mil condutores sobre o 
uso indevido do celular, a falta 
dos itens de segurança, o não 
uso da faixa de pedestre e do 
cinto de segurança, o transpor-
te adequado das crianças, o uso 
da viseira do capacete de moto-
cicleta, entre outras infrações, 
buscando conscientizar moto-
ristas e motociclistas para evitar 
acidentes de trânsito.

As equipes da Educação 
para o Trânsito também esti-
veram presentes em 12 grandes 
eventos da cidade explicando 
as boas práticas e alertando a 
população em geral em um pú-
blico estimado de 25 mil pes-
soas, sobre o uso dos itens de 
segurança.

Ao todo, foram registradas 1.331 ocorrências em 
43 bairros, segundo a Secretaria de Trânsito

Bernardo Gomes

Agentes atuaram no apoio a obras, eventos, fiscalizações, controle e ordenamento

Região dos Lagos em 
alerta devido às chuvas

A Secretaria do Ambiente e 
Urbanismo de Búzios realizou 
vistorias nos bairros Baía Formo-
sa, José Gonçalves, Cem Braças e 
Tucuns, com o objetivo de avaliar 
de perto a situação decorrente 
das intensas chuvas ocorridas no 
início da semana. Registrou-se 
um volume de chuva de 160 mi-
límetros em uma única noite, um 
índice que supera o registrado no 
mesmo período do ano anterior.

O Secretário do Ambiente 
e Urbanismo, Evanildo Nasci-
mento, liderou a equipe técnica 
responsável pelo licenciamento 
ambiental e fiscalização ambien-
tal, contando também com a 
presença do Secretário de Obras 
e Saneamento, Miguel Pereira, e 
do Prefeito Alexandre Martins. 
A ação contou com a participa-
ção de máquinas pertencentes 
ao município, além do reforço de 
equipamentos do Estado, com o 
apoio do Instituto Estadual do 
Ambiente (Inea).

A Prefeitura ainda ressal-
tou que as ações na cidade estão 
em andamento e destaca que as 
obras realizadas pela Secretaria 
de Obras e Saneamento têm con-
tribuído significativamente para 
reduzir o impacto das chuvas.

Cabo Frio
Devido às fortes chuvas 

da noite do último domingo 
(28), a Prefeitura de Cabo Frio 
também realizou ações emer-

genciais. O município montou 
pontos de cadastramento pela 
cidade para atendimento às 
famílias que foram atingidas 
pela força das águas. Em cerca 
de uma hora, o temporal atin-
giu a marca de 106mm, sendo 
92.4mm no período de uma 
hora. O esperado para todo o 
mês de janeiro é de 130mm.

Todos os nove Centros de 
Referência em Assistência Social 
(Cras) do município vão realizar 
o atendimento às famílias, inclu-
sive nos locais críticos, como o 
Jardim Esperança, onde o aten-
dimento será no Cras do bairro, 
que fica localizado na Estrada de 
Búzios, s/nº, ao lado da Creche 
E.M. Wanda Mª N. Gonçalves. 
Para os moradores da região do 
Manoel Correa, o atendimento 
também acontece no Cras, que 
fica na Rua Canadá, nº 156, no 
Jardim Náutillus. Em Tamoios, 
o cadastramento está sendo rea-
lizado no Ginásio Poliesportivo 
João Augusto Teixeira, no bairro 
Santo Antônio.

Além desses locais, as doações 
podem ser entregues na Rede So-
lidariedade, situada na Rua Zilá 
Leite, nº 40ª, que é a antiga Rua 
Índia, no Jardim Flamboyant. Im-
portante ressaltar que os objetos 
que forem doados estejam em bom 
estado e prontos para uso imediato.

As principais necessidades 
são: colchonetes, roupas limpas 
em bom estado para uso; lençóis; 

travesseiros; edredons; toalhas de 
banho; cesta básica; fraldas des-
cartáveis, higiene pessoal; mate-
rial de limpeza entre outros.

Chuva causa 
transtornos por toda 
cidade

Uma hora foi suficiente para 
que o fim do domingo transfor-
masse a noite dos cabo-frienses, 
já que por volta das 22h um in-
tenso e volumoso temporal ala-
gou vários pontos de Cabo Frio.

Segundo a prefeitura, du-
rante o temporal, equipes da 
Secretaria de Direitos Huma-
nos e Segurança, por meio da 
Superintendência de Defesa 
Civil e da Guarda Civil Muni-
cipal, estiveram nos locais críti-
cos prestando auxílio à popula-
ção. Foram registrados pontos 
de alagamento em diversos 
bairros. O município segue em 
“Estado de Atenção” pelas pró-
ximas 24h.

Até o momento não há regis-
tro de pessoas e famílias desaloja-
das e/ou desabrigadas.

Comsercaf atua na 
limpeza da cidade

Desde as primeiras horas da 
manhã, o efetivo da Comsercaf, 
autarquia municipal de limpeza 
urbana, está por toda a cidade 
eliminando os estragos causados 
pela chuva.

Uma equipe está no Bairro 
Monte Carlo, no Condomínio 
Minha Casa, Minha Vida para 
limpar o Cras e o Posto de Saúde. 
No mesmo local, estão um cami-
nhão vacol e uma retroescava-
deira para desobstruir a entrada 
do condomínio, onde uma vala 
será aberta para auxiliar no escoa-
mento da água.

Outros caminhões vacol es-
tão no Peró; no Manoel Corrêa, 
em Tamoios e no Hospital Mu-
nicipal Jardim Esperança. Uma 
equipe realiza a troca de ralos e 
bueiros na Rua Américo Gomes 
da Fonseca, também no Jardim 
Esperança.

Além disso, todas as equipes 
de todos os setores da Comsercaf 
estão nas ruas fazendo a limpeza 
dos bairros.

Divulgação/Ascom Búzios

Búzios realizou vistorias em quatro bairros após temporal

Circula em conjunto com: CoRREio PEtRoPoLitaNo E CoRREio sERRaNo

A Secretaria de Trânsito e En-
genharia Viária de Maricá (Sec-
tran) realizou diversas ações, ao 
longo de todo o ano de 2023, para 
promover o ordenamento, a flui-
dez e a segurança no trânsito da ci-
dade, conscientizando motoristas 
e pedestres sobre a importância 
do respeito às leis de trânsito.

Os agentes também atuaram 
no apoio a obras, eventos, fiscali-
zações, controle e ordenamento 
do trânsito, além de situações de 
emergência de chuva para mini-
mizar os impactos das vias. Ao 
todo, foram registradas 1.331 
ocorrências em 43 bairros, uma 
média de 110 por mês. Entre 
os locais com maior quantida-
de de registro estão o Centro 
com 62,58% das ocorrências; 
Itaipuaçu com 25,85%; e Ponta 
Negra com 9,99%.

Secretário de Trânsito e En-
genharia Viária, Marcinho da 
Construção falou sobre o traba-
lho realizado pelas equipes nos 
quatro distritos da cidade.

“Foram mais de 100 ações ao 
longo do ano visando conscienti-
zar motoristas e pedestres. Além 
disso, a gente intensificou as si-
nalizações com um aumento sig-
nificativo de ciclovias, ciclofaixa, 
repintura, criação de vagas exclusi-
vas para PCDs, idosos e gestantes. 
Em frente às escolas, colocamos 
áreas específicas para que as crian-
ças possam embarcar e desembar-
car com segurança. Implemen-
tamos vias de sentido único para 
reduzir acidentes. Também atua-
mos no ordenamento, na fiscali-
zação e na parte semafórica, não 
só modernizando, mas instalando 
semáforos em locais que ainda 
não tinham, tendo em vista que 
alguns cruzamentos eram muito 
perigosos”, explicou o secretário.

Sinalização viária
Entre janeiro e dezembro, a 

sinalização viária foi ampliada 
nos quatro distritos da cidade: 
Ponta Negra, Centro, Inoã e 
Itaipuaçu, com a implantação 
de sistema binário, redutores de 
velocidade e criação de vagas de 
estacionamento de acordo para 
as necessidades de cada local e 
atendendo solicitações dos mo-
radores. Foram atendidas mais 
de 200 solicitações em diversos 
bairros. Houve a revitalização da 
sinalização viária em Chácaras de 
Inoã (Inoã), Itaipuaçu e no Manu 
Manuela (São José do Imbassaí), 
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Terminal Gentileza testa 
sistema de iluminação

Prefeitura forma 950 agentes 
para a Educação Especial

Especialização no Helena Antipoff

Entradas

Homenagem ao poeta 

Populares

A Prefeitura do Rio apre-

sentou a nova iluminação 

do Terminal Intermodal 

Gentileza, em fase de tes-

tes. A rampa de acesso ao 

terminal e a passarela que 

liga a Rua São Cristóvão 

ao mezanino foram equi-

padas com 900 metros de 

tubo de LED. A estrutura 

foi instalada no entorno 

do reservatório de água 

que simula o tanque de 

gás do antigo Gasômetro. 

Ainda foram instalados 12 

refletores no topo da ram-

pa do reservatório que 

emitem feixes de luz. Os 

equipamentos são pro-

gramáveis e criam efeitos 

no ar, com variações de 

movimento, brilho e cor. 

A iluminação também 

receberá cores especiais 

em datas festivas na cida-

de, como a campanha de 

prevenção ao câncer de 

mama (Outubro Rosa).

O prefeito do Rio, Edu-

ardo Paes, e o secretário 

Municipal de Educação, 

Renan Ferreirinha, rece-

beram e deram as boas-

-vindas, nesta terça (30), 

aos 950 novos Agentes 

de Apoio à Educação Es-

pecial.  O contrato terá 

duração inicial de seis 

meses, com possibilidade 

de prorrogação por mais 

três. Atualmente, rede 

tem 6.500 profissionais fo-

cados na Educação Espe-

cial, alcançando a marca 

de um para cada quatro 

alunos. Um crescimen-

to expressivo, visto que 

o número de estudantes 

dobrou nos últimos dez 

anos, passando de 11.608, 

em 2013, para 24.569 em 

dezembro de 2023. O iní-

cio do ano letivo chega 

também com o reforço de 

1.300 vagas abertas para 

estágio remunerado. Os 

cidadãos auxiliam no de-

senvolvimento da apren-

dizagem, colaboraram 

nas atividades dos profes-

sores regentes de turma e 

contribuirem para supe-

rar desafios enfrentados 
pelos alunos.

Especializado em educa-

ção especial no Brasil, o 

Instituto Helena Antipoff 

é o responsável pela pre-

paração e treinamento 

dos agentes. Segundo a 

diretora Bruna Serpa, o 

trabalho necessita de um 

olhar aprimorado e o ins-

tituto tem o objetivo de 

solidificar a proposta da 
Rede Municipal, ou seja, 

tornar o ensino eficiente e 
com qualidade, formando 

agentes mais capacitados 

para lidar com os alunos. 

Para ela, a educação vem 

se preparando para aten-

der todos os alunos de 

forma igualitária.

Os ingressos populares 

para os desfiles das esco-

las de samba do Grupo 

Especial do Rio, setores 

12 e 13 do Sambódromo, 

começam a ser vendidos 

nesta quarta (31). O valor é 

a partir de R$ 5 (meia en-

trada). e os interessados 

devem entrar no site da 

Liesa.

O Terminal Intermodal 

Gentileza receberá o BRT 

Transbrasil, que se integra 

a duas linhas do VLT e a li-

nhas de ônibus regulares. 

A estimativa é que mais 

de 150 mil pessoas passem 

pelo terminal todos os dias. 

O investimento da Prefei-

tura é de R$ 250 milhões 

para a implementação do 

projeto iniciado em 2022. 

O nome do terminal faz 

referência a José Datrino, 

o Profeta Gentileza, conhe-

cido pelas inscrições que 

eternizou nas colunas dos 

viadutos do Gasômetro e 

da Perimetral: “Gentileza 

gera Gentileza”. 

Aqueles que forem con-

templados deverão com-

parecer ao estande da 

Central de Vendas, mon-

tado atrás do setor 11 da 

Passarela do Samba, na 

Rua Salvador de Sá, 3 de 

fevereiro, entre 9h e 15h, 

para realizar o pagamento 

em dinheiro, com senha 

recebida e identidade.

Marcelo Piu / Prefeitura do Rio

Marcelo Piu/Prefeitura do Rio

Equipamento está nos acabamentos finais

Equipe já vai trabalhar neste ano letivo

POR MARCELO PERILLIER

Feminicídio tem queda de 
10,8% no território fluminense 
Foram registrados 99 casos em 2023 ante 111 em 2022, segundo ISP

O estado do Rio teve uma 
redução de 10,8% no número de 
casos de feminicídio entre 2023 
e 2022, segundo o Instituto de 
Segurança Pública (ISP). Em 
2022 foram registrados 111 casos 
e, até o fim do ano passado, 99. 
Esta também é a primeira redu-
ção de casos da série histórica nos 
últimos dois anos. O governador 
Cláudio Castro atribui a dimi-
nuição dos casos ao comprome-
timento da sua gestão com a vida 
das mulheres.

“Combater o feminicídio e 
garantir os direitos das mulhe-
res é uma das prioridades do 
nosso mandato. Trabalhamos 
de maneira integrada com as 
secretarias, com ações que vão 
desde polícias militar, civil e pe-
nal, até a pasta da Mulher criada 
justamente no começo de 2023 
para desenvolver ações afirmati-
vas para elas. O monitoramento 
de agressores já condenados, o 
fortalecimento e expansão do 
atendimento da Patrulha Maria 
da Penha e a praticidade de acio-
nar o botão de pânico pelo apli-
cativo Rede Mulher, fazem com 
que nosso território seja cada vez 
mais seguro para as nossas mu-
lheres viverem e prosperarem”, 
afirmou Castro.

Ações do governo
Ao longo de pouco mais de 

quatro anos de existência a Patru-
lha Maria da Penha - Guardiões 
da Vida acompanhou 63.509 
mulheres. O programa da Secre-
taria de Polícia Militar, registrou, 
em 2023, mais de 66 mil atendi-
mentos, uma evolução de 22% 
em relação ao ano anterior. Para 
a coordenadora da Patrulha, te-
nente-coronel, Cláudia Moraes, 
a elevação dos dados reflete tam-
bém o maior acesso e aceitação 

das mulheres aos mecanismos de 
proteção de sua integridade física 
e psicológica disponíveis.

“Esses números do balan-
ço da atuação do programa em 
2023, demonstram a importân-
cia desse serviço especializado 
para as mulheres fluminenses 
em situação de violência domés-
tica. A cada dia mais mulheres 
estão rompendo o silêncio, de-
nunciando e, sobretudo, dando 
continuidade às denúncias e ao 
processo através do acolhimento 

e monitoramento das medidas 
protetivas pela Patrulha Maria da 
Penha”, destaca a oficial. 

Outra iniciativa da corpora-
ção é a criação do aplicativo Rede 
Mulher. Gratuita, a ferramenta 
conta com um botão de emergên-
cia, permitindo o contato eletrô-
nico direto com o atendimento 
190. A tecnologia já foi baixada 
69 mil vezes e realizou, com su-
cesso, 420 acionamentos do botão 
de pânico para ocorrências sobre a 
integridade da mulher.

Governo do Rio

Patrulha Maria da Penha - Guardiões da Vida já encaminhou 63 mil mulheres as delegacias

Cedae no apoio as mulheres
Companhia faz parceria com Secretaria da Mulher com ações

A Secretaria de Estado da 
Mulher e a Cedae estão juntos 
no combate à violência contra a 
mulher. Para ativar ainda mais 
a campanha, agentes que car-
regam água nos blocos estarão, 
nas bombas, com o slogan “Ou-
viu Não? Respeite a decisão”. A 
novidade foi testado no último 
fim de semana, nos megablocos 
do Centro. 

“O objetivo dessa parceria 
é levar uma mensagem bem 
clara e objetiva às mulheres e 
aos foliões em geral: Qualquer 
coisa depois do “não”, é assé-
dio. É preciso respeitar o corpo 
da mulher, que pode se vestir 
como ela quiser e estar onde ela 
quiser”, disse a secretária Heloi-
sa Aguiar.

A bomba traz estampado o 
QR code do app Rede Mulher, 
aplicativo que pode ser baixa-
do gratuitamente no celular. A 
ferramenta oferece orientações 
para a segurança das mulheres, 
incluindo o botão de emer-
gência que liga a vítima direta-
mente à Central 190, da Polícia 
Militar. Enquanto o atendente 
conduz a mulher para um lu-
gar seguro, o app indica para a 

Central a localização exata de 
quem está pedindo socorro.

“É muito importante cola-
borar com ações como a cam-
panha da Secretaria da Mulher, 
que conscientiza as pessoas e 
combate a violência contra a 
mulher”, afirma o diretor- pre-
sidente da Cedae, Aguinaldo 
Ballon.

No último fim de sema-

na, 70 aguadeiros usaram 100 
bombonas com capacidade de 
11 litros cada, além de dois ca-
minhões pipas, cada um com 
10 mil litros de água. Uma 
equipe de apoio, formada por 
três químicos e técnicos do la-
boratório de controle de quali-
dade da água, além de 10 técni-
cos de operação, acompanhou 
em tempo real a ação.

Operação nos 
blocos neste fim 
de semana

No próximo fim 
de semana, a ação com 
aguadeiros da Cedae 
estará concentrada, 
no sábado 3 de feve-
reiro,  com os foliões 
do Bloco Simpatia é 
quase Amor, em Ipa-
nema. Já no domingo, 
4 de fevereiro, é a vez 
do Bloco da Favorita, 
que fará uma homena-
gem ao Bloco da Pre-
ta, no Centro do Rio. 
Os postos de hidra-
tação da Cedae serão 
montados em pontos 
estratégicos ao longo 
do circuito dos blocos.

Criada pela Secretaria da 
Mulher, a campanha “Ouviu 
um NÃO? Respeite a deci-
são” se transformou em um 
programa de governo e deu 
origem a um protocolo com 
orientações e treinamentos 
com o objetivo de garantir 
mais segurança às mulheres 
em grandes eventos, princi-
palmente.

Governo do Rio

Ação acontecerá no Simpatia é Quase Amor e Bloco da Favorita

Rioprevidência chama 
beneficiários de fevereiro

O Fundo Único de Previdên-
cia Social do Estado do Rio de 
Janeiro (Rioprevidência) informa 
que os pensionistas do estado, 
aniversariantes de fevereiro, de-
vem agendar o comparecimento 
a uma das 18 agências do órgão, 
para realizar o Recenseamento 
Obrigatório 2023/2024, a partir 
de quinta, 1º de fevereiro, no site 
ou pelos telefones de atendimen-
to 0800-285-8191 (chamadas de 
telefone fixo) e (21) 3850-3350 
(chamadas de fixo ou celular).

O beneficiário deve compare-
cer na data, horário e local agenda-
dos com Identidade (RG), CPF, 
Comprovante de Residência e 
Título Eleitoral. O Rioprevidên-
cia alerta que quem não fizer o 
recenseamento poderá ter o paga-

mento do benefício suspenso até 
que regularize a situação no órgão. 
O censo prosseguirá ao longo do 
ano, sempre obedecendo ao mês 
de aniversário do segurado. Cerca 
de 83 mil pensionistas devem fa-
zer o procedimento.

Na fase atual, os pensionis-
tas militares serão submetidos ao 
recenseamento se estiverem asso-
ciados ao Rioprevidência, ou seja, 
aqueles cujos instituidores da pen-
são morreram até 31 de dezembro 
de 2021.

Para mais informações sobre 
o procedimento, incluindo regras 
aplicáveis a pensionistas, acama-
dos ou residentes fora do Rio, im-
possibilitados de comparecer aos 
postos do Rioprevidência, acesse 
o site da autarquia

estado se consolida 
como polo de emprego

O Estado do Rio consoli-
dou sua posição como um dos 
principais polos geradores de 
empregos formais no Brasil, 
ao encerrar 2023 na segunda 
posição no ranking nacional, 
com a criação de 160.570 
novos postos de trabalho. O 
valor do salário médio de ad-
missão no Rio, também foi o 
segundo maior do país (R$ 
2.131,14), atrás de São Paulo. 

De acordo com a análise 
do Observatório do Traba-
lho da Secretaria de Estado 
de Trabalho e Renda, todas as 
oito regiões do Rio apresenta-
ram saldos positivos em 2023, 
com destaque para a Metro-
politana, o Médio Paraíba e 
as Baixadas Litorâneas. Mu-

nicípios como o Rio de Ja-
neiro, Magé, Macaé, Itaboraí 
e Duque de Caxias lideraram 
na geração de novas vagas de 
trabalho.

Quatro dos cinco seto-
res de atividade econômica 
apresentaram saldos positivos 
de geração de postos de tra-
balho no ano passado: Ser-
viços (99.705), Construção 
(22.308), Comércio (20.560) 
e Indústria (18.059). Quanto 
à faixa etária e escolaridade, 
os jovens de 18 a 24 anos e 
aqueles com o Ensino Médio 
completo foram os mais favo-
recidos nas contratações, com 
saldos expressivos de 98.665 e 
134.430 vínculos empregatí-
cios, respectivamente.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Mais investimentos na 
educação de Queimados 
Obras de construção e reformas estão ampliando a rede municipal 

Investimentos que ultrapas-
sam o valor de R$ 30 milhões 
na educação do município de 
Queimados, na Baixada Flumi-
nense, estão potencializando a 
criação de novas vagas na rede 
municipal de ensino. Estima-
-se um aumento mais de 2,5 
mil novas vagas para o ensino 
fundamental em turmas regu-
lares e na Educação de Jovens 
e Adultos, bem como a criação 
de mais de 500 vagas em turmas 
de educação integral. Graças ao 
trabalho de planejamento, a 
Prefeitura quer devolver o dese-
jo dos alunos de frequentarem 
as salas de aula e, para que isso 
seja possível, cinco unidades 
educacionais estão sendo cons-
truídas e quatro passam por re-
formas, que incluem ampliação 
da estrutura física e implanta-
ção de modalidades de ensino, 
entre elas   Allan Kardec (Vila 
do Tinguá), Ilcileia Paulina de 
Lima Castro (Vila São João) 
e Professora Anna Maria dos 
Santos Perobelli (Paraíso). 
Essas iniciativas representam 
um marco importante para a 
educação do município, pois a 
Prefeitura está revertendo   uma 
década sem investimentos na 
construção de novas unidades 
escolares. 

Além disso, o município está 
construindo três novas creches, 

cada uma contribuindo para su-
prir a demanda educacional em 
diferentes localidades. Uma de-
las é no bairro Eldorado, outra 
no Vila do Tinguá, que se cha-
mará Ana Cláudia do Carmo, e 
a terceira será a implantação da 
modalidade na Escola Munici-
pal Senador Nelson Carneiro, 
no Três Fontes. Além dessas 
três creches, está em fase de 
licitação o projeto de constru-
ção da Creche Professor Alves 
Rosa, que atenderá ao público 
do Bairro São Miguel. 

As melhorias na rede de 
ensino incluem climatização, 

troca de telhado, piso e forro, 
acessibilidade em todos nos 
ambientes internos e externos, 
novas instalações sanitárias e 
elétricas, pinturas, área de lazer, 
entre outras coisas. As unida-
des beneficiadas são: Elói Dias 
Teixeira (Flesman), Professora 
Maria Corágio Pereira Xan-
chão ( Jardim da Fonte), José de 
Anchieta (Ponte Preta) e Nel-
son Carneiro (Três Fontes). 

Com a construção e refor-
ma  das escolas, o prefeito de 
Queimados Glauco Kaizer pre-
vê a geração de mais de 2500 
novas vagas. “O nosso desafio, 

desde o início da gestão, era 
iniciar a construção de escolas,  
porque identificamos a real  
necessidade da rede municipal  
ofertar novas oportunidades 
em sala de aula para nossos 
queimadenses. Essa é a nossa 
prioridade, pois entendemos 
que a educação é um agente 
transformador da sociedade e 
impulsiona o desenvolvimento 
da nossa cidade como um todo. 
Estamos investindo no futuro 
de qualidade na educação de 
Queimados”, destaca o gestor, 
que se posiciona como um en-
tusiasta da educação.   
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Obras em escolas da rede municipal de Queimados estão a todo vapor

Nova iguaçu debate Saúde Mental
Nos últimos anos, a dis-

cussão sobre saúde mental tem 
ganhado mais evidência em di-
versas áreas da sociedade, e as 
unidades de saúde não têm sido 
exceção. Durante dois dias, a 
Maternidade Mariana Bulhões 
promoveu eventos para seus 
profissionais, abordando ques-
tões relacionadas à conscien-
tização, bem-estar emocional 
e a importância em falar deste 
tema, que faz parte da campa-
nha Janeiro Branco.

Na segunda-feira (29), pri-
meiro dia das ações, a equipe 
do Núcleo de Educação Per-
manente (NEP) da Materni-
dade foi até os setores levando 

informações e dinâmicas sobre 
saúde mental, estimulando os 
funcionários a falarem sobre 
o tema. O encerramento das 
atividades aconteceu nesta ter-
ça-feira (30), data em que foi 
realizada uma conversa com 
funcionários de diversos seto-
res, intermediada pela psicólo-
ga Adriana Meirim. A profis-
sional destacou a importância 
de prestar atenção às emoções 
e valorizar os sentimentos e 
como lidar com questões rela-
cionadas à saúde mental dentro 
do ambiente de trabalho.

“A pandemia deixou um le-
gado de falar sobre saúde men-
tal, embora que ainda com um 

cunho ligado à doença. Hoje as 
pessoas conseguem um olhar 
sobre isso. Para o profissional 
da saúde é fundamental esse 
diálogo, pois lida o tempo todo 
com estresse, a dor do outro, 
que em muitos momentos pode 
ser a sua própria dor. Então a 
proposta é que cada um possa 
prestar atenção às suas próprias 
emoções”, destaca a psicóloga.

Desde setembro de 2023, a 
Maternidade Mariana Bulhões 
conta com o projeto “Acolher 
quem acolhe”, voltado para 
atender os funcionários que 
estão passando por alguma di-
ficuldade emocional. Todas às 
terças-feiras são realizadas ro-

das de conversa com a equipe 
de psicologia para atender ao 
profissional. Estes atendimen-
tos também são realizados in-
dividualmente, conforme ne-
cessário.

Há cerca de um mês, a enfer-
meira Michele Ribeiro sofreu 
uma perda na família. Nesta 
terça, ela participou do evento 
e se sentiu acolhida, agradecen-
do a atividade e a forma como 
estes conselhos podem ajudar 
os outros profissionais.

“Acima de tudo, somos pro-
fissionais e estamos aqui para 
dar o nosso melhor, mas tam-
bém somos seres humanos’’ 
destacou. 

Equipe do Hospital Municipal de 
Japeri recebe treinamento 

Neste final de semana, (27 e 
28/01), os profissionais de saúde 
que atuam no Hospital Municipal 
de Japeri (HMJ) tiveram um cha-
mado a mais, o treinamento em 
Suporte Básico de Vida (SBV).  
A ação corresponde ao protocolo 
de atendimento com reconheci-
mento e realização de manobras 
de ressuscitação cardiopulmonar, 
chamadas de RCP.  O encontro 
aconteceu na própria unidade e os 
profissionais foram divididos em 
quatro turmas.

Segundo o diretor do HMJ, 
o médico intensivista Alex Bou-
squet, a reanimação cardiopul-
monar (RCP) de alta qualidade 
é fundamental para os pacientes 
em parada cardiorrespiratória 
(PCR). “Uma vítima de PCR 
tem 75% de chance de sobreviver 
quando recebe a reanimação car-
diopulmonar de alta qualidade. 
Em contrapartida, essa chance 
diminui 7,5% a cada minuto de 
parada cardiorrespiratória. O 
treinamento que fizemos foi de 
Suporte Básico de Vida, com ma-
nejo de vias aéreas e uso de Des-
fibrilador Externo Automático 
(DEA)”, explicou o gestor. 

O treinamento realizado pela 
equipe pode ser utilizado tanto 

no ambiente hospitalar quanto no 
pré-hospitalar, como no caso dos 
socorristas. “E parte do treinamen-
to pode inclusive ser utilizado em 
casos de emergência no ambien-
te domiciliar e no bairro de cada 
profissional, hoje aluno. Tempo é 
Vida!”, completou o médico.  

O curso foi destinado a enfer-
meiros e técnicos de enfermagem 
da unidade e integrantes do Ser-
viço de Atendimento Móvel de 

Urgência (Samu). Com uma carga 
horária de seis horas a capacitação 
foi ministrada pelos profissionais 
Charles Monteiro e Cidney Fran-
ça do Instituto Pallade do Rio de 
Janeiro. “São manobras e procedi-
mentos essenciais, com ações sim-
ples, mas fundamentais para salvar 
vidas. Os profissionais do HMJ 
estão preparados para enfrentar si-
tuações de emergência que neces-
sitem de RCP”, disse Charles.

Já a enfermeira Carla 
Dantas destacou que o 
treinamento vai ser de 
importância singular 
para a equipe atuar com 
tranquilidade e seguran-
ça. “Vimos na capacita-
ção toda a sequência de 
atendimento ao pacien-
te em parada cardior-
respiratória, desde as 
manobras de ventilação 
ao uso do desfibrilador. 
Atualizamos nossos 
conhecimentos, apren-
demos e aprimoramos 
técnicas. Quanto mais 
treinados estivermos, 
melhor será a assistência 
ao paciente”, finalizou.  

Intervenções de in-
fraestrutura, assistência e 

insumos melhoram a qualidade do 
atendimento à população 

Desde 2022 com a nova no-
menclatura de Hospital Munici-
pal de Japeri aprovada pelo Gover-
no do Estado, a antiga Policlínica 
Itália Franco vem ampliando não 
só sua capacidade de atendimento, 
como também tem realizado me-
lhorias que refletem na assistência 
e nos cuidados em saúde prestados 
à população da cidade de Japeri. 
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Equipe do Hospital Municipal recebeu treinamento de suporte básico

CORREIO DA BAIXADA

Viatura Solidária auxilia 
mulher vítima de agressão

Japeri na Conferência 
Estadual de Cultura

Baixada na Conferência Nacional 

Força-tarefa

Auxílio às vítimas

Encostas

Vítima de violência domés-
tica, uma dona de casa pre-
cisou do apoio do projeto 
Viatura Solidária da Prefei-
tura de Belford Roxo para 
conseguir fazer o exame de 
corpo de delito em segu-
rança no Instituto Médico 
Legal de Nova Iguaçu. Ela 
registrou queixa contra o 
marido Leandro de Olivei-
ra Justo, que a agrediu. Em 
depoimento na Delegacia 

de Atendimento à Mulher 
(Deam), ela contou que es-
tava em casa quando Le-
andro de Oliveira Justo, 38 
anos, chegou embriagado 
querendo mais dinheiro 
para continuar a beber. Ir-
ritado, Leandro jogou uma 
bolsa com garrafas em 
cima dela, que acabou sen-
do atingida na cabeça. A 
mulher, medicada no Hos-
pital Municipal.

A 5ª Conferência Estadual 
de Cultura, que ocorreu no 
Teatro Riachuelo, no Cen-
tro do Rio de Janeiro, nos 
dias 23, 24 e 25 de janeiro, 
marcou um momento im-
portante para a cidade de 
Japeri: o município levou 
a sua maior delegação na 
história das conferências 
estaduais e ainda elegeu 
dois representantes para 
a Conferência Nacional de 
Cultura, que acontecerá 
em Brasília. A delegação 
no evento organizado pela 
Secretaria de Estado de 
Cultura e Economia Cria-

tiva do Rio de Janeiro (SE-
CECRJ) foi composta por 8 
pessoas. Os delegados da 
sociedade civil foram o Pai 
Cláudio (Matrizes Africa-
nas), Nil Mendonça (Teatro), 
Aparecida Vieira (Artesana-
to), Rogério Martins (Músi-
ca), Juliana França (Setorial 
de Teatro) e Sara Otta (Se-
torial de Música). Dois de-
legados do poder público, 
o secretário municipal de 
Cultura, Jorge Braga Jr. e a 
subsecretária municipal de 
Cultura, Daniele Beliago, 
também participaram da 
Conferência.

Dos 11 delegados que irão 
representar a Baixada Flu-
minense na Conferência 
Nacional de Cultura, dois re-
presentantes serão de Jape-
ri: o secretário Jorge Braga 
Jr. e a artista Nil Mendonça. 
A região possui o direito de 
levar um representante do 
poder público para a Confe-
rência Nacional. Dessa vez, 

a vaga ficou com Japeri, já 
que o secretário Jorge Bra-
ga foi eleito para a função. 
Com o objetivo de discutir o 
futuro da cultura do estado 
do Rio de Janeiro, a 5ª Con-
ferência Estadual de Cultu-
ra teve o tema “Democracia 
e Direito à Cultura”, oportu-
nidade para a discussão de 
políticas públicas.

Uma comitiva formada 
por secretários municipais 
do Gabinete Municipal de 
Gerenciamento de Crise 
(GMGC) de Belford Roxo 
acompanharam na quinta-
-feira (26) a primeira-dama 
e deputada federal Daniela 
do Waguinho na visitação 
dem áreas que foram forte-
mente afetadas pelas chu-
vas no município.

Com o auxílio do patrulhei-
ro Alex Silva e da patrulheira 
Érika, a vítima, que está grá-
vida, foi levada pela Viatura 
Solidária ao IML de Nova 
Iguaçu, onde fez o exame.  
Na sede da Deam, familia-
res do agressor a coagiram. 
O projeto Viatura Solidária 
foi criado no ano passado 

para dar apoio às vítimas 
que, sem dinheiro, não con-
seguem ir ao IML fazer exa-
me de corpo de delito, que 
é fundamental para mate-
rializar as provas contra o 
agressor. Muitas mulheres 
não dão prosseguimento à 
causa por não terem o di-
nheiro da passagem.

Os primeiros locais críti-
cos monitorados foram 
as encostas do Morro do 
Falcão, no bairro Andrade 
Araújo, e o Morro da Tor-
re, em Vila Heliópolis, que 
receberão obras de con-
tenção para proteger, res-
guardar os moradores e 
evitar desmoronamentos 
nas regiões mais críticas 
da cidade.

Divulgação / PMBR

Divulgação/Prefeitura de Japeri

A Viatura Solidária de Belford Roxo levou a vítima ao IML 

Representantes da cidade de Japeri no Teatro Riachuelo

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Possível falta de água preocupa moradores
Por raphaela Cordeiro

Moradores do Conjunto 
Habitacional Sérgio Fadel, 
na região do Samambaia, em 
Petrópolis, estão há um ano 
pedindo pela manutenção 
dos hidrômetros da Águas do 
Imperador. De acordo com 
os moradores, os hidrômetros 
estão soltando da parede e a 
preocupação é que o serviço 
seja interrompido. 

A situação afetou, inclusive, 
o valor final da conta de água.  
Uma das moradoras conta que, 
antes do problema, a conta fica-

va em torno de R$ 30, mas des-
de então, já ultrapassa os cem 
reais. “Há um ano atrás, a conta 
da minha vizinha vinha a R$ 
39, agora já está em R$ 115. Eu 
estou cansada de abrir protoco-
los com a Águas do Imperador 
e nada ser resolvido”, disse a dia-
rista Ana Cláudia do Amaral.

A situação começou com 
pequenas rachaduras e, ao lon-
go de um ano, se agravou ainda 
mais. A preocupação dos mo-
radores é que este problema se 
torne um ainda maior, como 
por exemplo, a interrupção 
do fornecimento de água. “Os 

canos estão sendo puxados e a 
gente vai acabar ficando sem 
água. Eles não tomam nenhu-
ma providência. São sete hidrô-
metros caindo”, disse a aposen-
tada Luzia de Souza.

O bloco três do Sérgio Fa-
del já soma inúmeros protoco-
los com a Águas do Imperador. 
Os moradores já entraram em 
contato através do telefone e 
inclusive, presencialmente. Um 
dos protocolos tinha promessa 
para ser resolvido ainda nesta 
terça-feira, dia 30 de janeiro.

A maior preocupação é 
com as crianças e idosos que 

vivem no bloco três. E, prin-
cipalmente no verão, época 
mais quente do ano, os mora-
dores temem ficar sem água. 
“Eu tenho crianças pequenas, 
me preocupo com o que pode 
acontecer. Já fui no Procon e 
lá ninguém me ajudou tam-
bém. Só eu já abri cinco pro-
tocolos com a Águas do Im-
perador”, disse a dona de casa 
Alcilene Pereira.

Em resposta, a Águas do 
Imperador informou que uma 
equipe será enviada ao local 
nesta quarta-feira (31) para 
executar os reparos necessários.

Por Gabriel rattes

A Prefeitura de Petrópolis 
pode ser obrigada a instituir 
um protocolo específico para o 
funcionamento dos pontos de 
apoio no município. Um pro-
jeto de lei, da vereadora Júlia 
Casamasso (Coletiva Feminista 
Popular), foi protolocado na 
Câmara Municipal. O texto foi 
formulado após fiscalizações 
realizadas, por meio de uma 
Comissão Especial, em 64 dos 
67 pontos de apoio oficialmen-
te instituídos pelo governo mu-
nicipal e divulgados no Plano 
de Contingência do Município 
de 2023/24. No relatório final 
das fiscalizações, foram encon-
tradas diversas irregularidades. 

“Durante as visitas realiza-
das nos pontos de apoio, des-
taca-se a falta de um protocolo 
para a abertura desses locais. 
Por meio do projeto de lei, pro-
pomos que a Defesa Civil de-
senvolva diretrizes específicas 
e protocolos para a abertura, 
operação e encerramento desses 
espaços, atribuindo a agentes 
públicos (devidamente identi-
ficados) a responsabilidade por 
tais procedimentos. Isso visa 
aliviar os gestores da responsa-
bilidade de abertura dos pontos 

de apoio e garantir a segurança 
daqueles que recorrem a esses 
locais”, destaca Júlia. 

O Correio teve acesso ao do-
cumento, onde é apontado que, 
de todas as unidades visitadas, 
14 são Centros de Educação 
Infantil (CEI) com mobília e 
infraestrutura adaptada para 
crianças de 0 a 5 anos. Também 
foi verificado que 95,3% dos 
postos (61), não possuem sinali-
zação ao entorno do local, orien-
tando sobre o caminho ao Pon-
to de Apoio e de que 85,9% (55) 
não possuem espaço adequado 
para armazenar ferramentas e 
equipamentos da Defesa Civil.

O projeto de lei da vereado-
ra determina que os pontos de 
apoio sejam instalados em locais 
estratégicos, definidos a partir 
de estudos baseados em georre-
ferenciamento e análises de ris-
co, considerando fatores como 
densidade e perfil populacional, 
vulnerabilidade socioeconômica 
e proximidade a áreas de risco.

“É importante destacar 
que a disposição e gestão dos 
pontos de apoio são de com-
petência do Poder Executivo, 
por meio da Defesa Civil, que 
deverá responder, na forma de 
lei, por todas as ações e inter-
corrências durante o período 

de funcionamento do equipa-
mento como ponto de apoio. 
Percebemos durante a fiscaliza-
ção que os pontos de apoio fo-
ram alocados majoritariamente 
em escolas, muitas sem condi-
ções de receber essa função por 
serem CEIs. Além disso, todas 
as informações referentes ao 
protocolo de abertura deverão 
estar disponíveis em sites, redes 
sociais, apresentações públicas 
e demais veículos de comunica-
ção locais”, explica Júlia.

O PL ainda determina que, 
obrigatoriamente, os pontos 
de apoio devem apresentar 
instalações seguras para assis-
tência provisória; infraestrutu-
ra acessível para pessoas com 
deficiência ou mobilidade re-
duzida; ampla sinalização in-
terna e externa para orientação 
dos cidadãos, ambas instaladas 
de forma a garantir eficiência 
em caso de intempéries como 
chuvas, ventos fortes e falta de 
energia elétrica; e insumos bási-
cos para viabilidade de abertu-
ra emergencial para população 
como oferta de água potável e 
itens básicos para assistência 
individual.

Procurada, a Prefeitura de 
Petrópolis não respondeu até o 
fechamento desta edição.

Projeto prevê protocolo para 
pontos de apoio emergenciais 

Divulgação

Fiscalizou apontou diversos problemas nos abrigos

Ministério Público Eleitoral 
investiga Rubens Bomtempo
MPE apura se concurso da CPTrans configura abuso de poder

Por richard Stoltzenburg, com 

informações de Wellington 

Daniel

Nesta terça-feira (30) o 
Ministério Público Eleitoral 
(MPE), instaurou um procedi-
mento investigatório contra a 
Prefeitura de Petrópolis após as 
questões da prova para o con-
curso público da Companhia 
Petropolitana de Trânsito e 
Transportes (CPTrans), reali-
zado no último domingo (28). 
A investigação apura abuso de 
poder político e econômico por 
parte do prefeito Rubens Bom-
tempo e visa coletar informa-
ções sobre o concurso público.

De acordo com o MPE, 
as questões da prova, não são 
consideradas como pré-cam-
panha eleitoral, visto que, para 
configurar o ato, é necessário o 
pedido de voto. O que, segun-
do o MPE, não aconteceu. No 
entanto, caso Rubens Bomtem-
po, seja acusado por abuso de 
poder político e econômico, 
pode receber penas como mul-
ta ou, a depender da gravidade, 
até mesmo ficar inelegível. 

A prova realizada no últi-
mo domingo por 8.829 pes-
soas, contou com questões 
que divulgavam nomes e ações 
da atual gestão. Entre elas, a 
questão 19, que perguntava 

qual prefeito de Petrópolis 
está no quarto mandato, “re-
conduzido” pelos petropolita-
nos ao cargo. 

As provas também aponta-
vam ações realizadas pela Com-
dep e Defesa Civil. Enquanto 
isso, no âmbito político, as 
críticas a Rubens Bomtempo 
permanecem. Na última segun-
da-feira (29), parlamentares 
criticaram duramente o modo 
como as questões foram apre-
sentadas durante o concurso. 
“É um despropósito este tipo 
de abordagem em um concur-
so público citando o nome do 
atual prefeito, ainda mais em 

ano eleitoral. Considero opor-
tunismo eleitoral a referida 
ocorrência”, afirmou o vereador 
Fred Procópio (PL).

O Correio Petropolita-
no questionou a Prefeitura 
de Petrópolis, sobre a seleção 
das questões do concurso. Em 
nota, a prefeitura afirmou que a 
CPTrans é a empresa responsá-
vel pela realização do concurso 
público e que pediu esclare-
cimentos à empresa INQC, 
responsável pela execução do 
concurso público, sobre os 
questionamentos apresentados.

O INQC afirmou que, 
candidatos que quiserem, po-

dem entrar com recurso no 
site do concurso.

Concurso de fotografia
Outro concurso promovi-

do pela Prefeitura de Petró-
polis também chama a aten-
ção. É uma competição de 
melhores fotografias em que 
os candidatos deverão foto-
grafar locais que receberam o 
programa Nosso Bairro, que 
realiza ações de asfaltamento, 
tapa buracos, dentre outras. A 
premiação está prevista para o 
dia do aniversário da cidade e 
o primeiro colocado deve ga-
nhar R$ 1,5 mil.

TV Correio da Manhã

Prefeito pode receber multa ou até mesmo ficar inelegível após propaganda em concurso

PETROPOLITANAS

Câmara vai promulgar lei 
contra eutanásia animal

Casa de Petrópolis 
passará por restauração

Garantias para os rodoviários

Retorno do vale-educação

Na última semana, a Câ-

mara Municipal de Pe-

trópolis derrubou, mais 
uma vez, veto do Prefei-

to Rubens Bomtempo e 
irá promulgar a Lei que 
proíbe que proprietários 
de animais domésticos 

autorizem a eutanásia 

dos mesmos por motivos 

financeiros ou por conve-

niência. A proposta é de 

autoria do vereador Do-

mingos Protetor.
A eutanásia em animais 

é o procedimento de 

cessação de sua vida por 

meios artificiais. A princí-
pio, o intuito é evitar a dor 

e o sofrimento do animal 

quando este se encontra 

em estado de saúde crí-

tico, sem possibilidade ou 
de difícil tratamento, ou 

quando as condições de 
sua existência seriam me-

nos dignas do que a pró-

pria morte.

“Infelizmente, o Prefei-

to não está pensando no 

bem-estar dos animais 
e vetou esse projeto de 

lei que é de suma impor-
tância para a garantia da 
vida. Mas nós, vereadores, 

derrubamos este veto e 
teremos, sim, uma Lei 
que prioriza a vontade e o 
cuidado com os animais, 

além de proteger e pre-

servar sua vida”, defende 

Domingos Protetor.

A Casa de Petrópolis Ins-

tituto de Cultura (CPIC) 

recebeu sinal verde para 
captação de recursos para 

restauração e revitaliza-

ção do imóvel histórico, 

construído no século 19 e 

que faz parte do patrimô-

nio histórico da cidade. 

Com o projeto executivo 

aprovado na Lei de In-

centivo Federal do Minis-

tério da Cultura, PRONAC 

238424, a instituição ago-

ra busca parceiros para 
sua materialização.

Com a captação, será con-

tratada uma empresa es-

pecializada para elabora-

ção do projeto executivo 

para revitalização, conser-

vação, reformas e adapta-

ções no imóvel, com obje-

tivo principal de preservar 

a arquitetura e o acervo 
da Casa de Petrópolis. 

E a primeira doação já foi 

feita pelo empresário Ce-

sar Weinschenck de Fa-

ria, neto de Oscar Weins-

chenck, que dá nome a 
uma das ruas da cidade 

e foi o segundo prefeito 
da cidade de Petrópolis. 

“Apoiar a restauração da 

Casa de Petrópolis é in-

vestir no legado cultural 
da cidade, é um compro-

misso com a identidade 

histórica deste  município 

e um convite para que 
outros se unam a esse es-

forço coletivo de preser-

vação. Juntos, podemos 

garantir que este ícone 
histórico se perpetue por 

muitos e muitos anos”, 

destaca Cesar.  

Após o Correio Petropo-

litano mostrar a preocu-

pação dos rodoviários 

da Petro Ita e Cascati-

nha, com uma possível 

reorganização das li-
nhas, começam a surgir 
movimentos no meio 

político. O vereador 

Eduardo do Blog (Rep) 

e o deputado estadual 

Yuri Moura (Psol) estão 

cobrando do governo 
municipal uma garan-

tia para a manutenção 

dos empregos destes 
funcionários. Até o mo-

mento, permanece o si-

lêncio da CPTrans e das 

empresas de ônibus.

A Prefeitura de Petrópo-

lis vai depositar, só nesta 

semana, os valores refe-

rentes ao Vale Educação 

às empresas de ônibus. 
O pagamento foi des-

continuado em agosto, 
mesmo constando na 

planilha de reajuste da 

tarifa, o que pode im-

pactar os cálculos em 

um novo aumento da 

passagem. Segundo o 
município, a desconti-

nuidade foi devido à cri-

se do ICMS.

Divulgação/CMP

Divulgação

Nova legislação é de autoria de Domingos Protetor

‘Casa dos sete erros’, na Av. Ipiranga, é um ícone da cidade

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Ação social no Rosário

Importante ação na Ges-

tão do Prefeito Vinicius 

Claussen pela legalização 

de moradias em áreas pú-

blicas, foi publicado no Di-

ário Oficial da União pro-

tocolo de intenções entre 

a Prefeitura de Teresópo-

lis, o Instituto Nacional do 

Seguro Social (INSS) e a 

Secretaria do Patrimônio 

da União (SPU). O objetivo 
é somar forças para pro-

mover a Regularização 
Fundiária de Interesse 

Social na área pertencen-

te ao INSS, com mais de 

2.786.251,00m², que com-

preende hoje a Quinta Le-

brão, Fonte Santa e Álvaro 
Paná, onde moram mais 

de dez mil pessoas.
Pelo documento, que tem 
validade de 18 meses, se-

rão realizadas ações con-

juntas para avaliar a pos-

sibilidade, as condições 

e providências para a re-

gularização dos imóveis 
que se enquadram na Lei 
Federal n° 13.465/2017, em 
especial na modalidade 

REURB de Interesse So-

cial (REURB-S). 

Nesta quarta (31), a Secre-

taria de Assistência Social 
e Direitos Humanos reali-

zará ação social no bairro 

do Rosário, com foco na 
conscientização sobre a 

violência contra a mulher.
A Ação acontecerá na 

Igreja Pentecostal Assem-

bléia de Deus, a partir de 

9h30 e além da palestra 

de conscientização sobre 

a violência contra a mu-

lher, ministrada pela equi-
pe técnica especializada 

da Secretaria Municipal 

dos Direitos da Mulher, a 

Ação também oferecerá 

aos moradores do bairro 

atualização e inclusão no 

Cadastro Único e diversos 
outros serviços.

Gutto Rodrigues/Prefeitura de Teresópolis

Claussen assina termo com INSS, a quem pertence a área

Avança a regularização 
fundiária da Quinta Lebrão

CORREIO SERRANO

Visita 

Cultura 

Restauração do Casarão Lazareto

Vagas 

Obras

Expansão

As equipes da Secre-

taria de Indústria e 

Comércio e da Com-

panhia de Desen-

volvimento de Três 
Rios participaram da 
inauguração da em-

presa LM Medical. A 
empresa desenvolve 
e produz insumos 

para a área de saúde. 
Na unidade, inicialmen-

te, será produzido o Swab de Álcool Isopropílico 70% para 
a assepsia da pele. A meta da empresa é crescer e ampliar 
a gama de produtos e gerar mais empregos além de pro-

mover o desenvolvimento econômico para o município. 

Na última semana a Secre-

tária de Meio Ambiente de 

Guapimrim realizou uma 

visita técnica ao município 
de Três Rios. O objetivo da 
visita foi realizar uma troca 
de experiências das gestões 
dos municípios, e principal-

mente entender a Gestão 

dos resíduos sólidos.

Nesta quarta-feira, às 16h, 
em comemoração aos 47 
anos do centro de Cultura 

Raul de Leoni, a Peça “Len-

das do Rios São Francisco” 
com Raquel Theo e Rose de 
Assis e direção de Laércio 
Motta, terá entrada gratuita 

e aberta a todos os públicos, 

no Teatro Afonso Arinos.

A Prefeitura de Nova Fri-
burgo iniciou as obras de 

restauração e requalifica-

ção do Casarão do Laza-

reto. O espaço será trans-

formado em um Ponto de 

Cultura do município. A 
intervenção faz parte de 
mais uma ação de pre-

servação da história da 
cidade. E passa a integrar 
outros feitos da mesma 

procedência, como a re-

forma do teatro munici-

pal, da Praça das Colônias, 

dos Casarões da Vila Amé-

lia, Riograndina e da anti-
ga fundação LBA.

O programa TR+Emprego 
de Três Rios continua com 
vagas disponíveis de em-

prego na região, com opor-

tunidades em vários seg-

mentos de atuação. Para 
se candidatar e concorrer, 

o interessado deve acessar 
a página da prefeitura e ca-

dastrar o currículo.

A Prefeitura de Paty de 

Alferes anunciou que as 
obras para a construção do 

Centro Comercial seguem 

avançando e a previsão é de 
que, em oito meses, empre-

endedores locais já possam 
usufruir do espaço. O local 
tem o objetivo de fomentar 
o turismo na região.

Prefeitura de Três Rios 

Geração de emprego

Punições de partida do 
Serrano são suspensas
Por Gabriel rattes

Após apresentação de recur-
sos por parte do Serrano Football 
Club e do Clube Atlético da Bar-
ra da Tijuca, o Tribunal de Justiça 
Desportiva do Futebol do Estado 
do Rio de Janeiro (TJD/RJ) de-
cidiu por suspender algumas das 
punições aplicadas, até uma nova 
decisão. “(...) as penalidades pe-
cuniárias impostas, não só autori-
zam, como impõe uma necessária 
concessão liminar do efeito sus-
pensivo”, ou seja, dar de imediato 
a multa e a suspensão aos clubes 
e atletas não vai gerar prejuízo ao 
esporte. 

No dia 7 de dezembro ficou 

estabelecido pelo TJD/RJ, que 
o Clube Atlético da Barra da Ti-
juca deveria pagar uma multa de 
R$50 mil à Justiça. Também ficou 
estabelecido que o atleta Matheus 
Alves cumprisse uma suspensão 
de duas partidas e Marcos do Sul 
Bezerra uma suspensão de quatro 
partidas. Já pelo lado do Serrano 
FC, havia decidido que o clube de-
veria pagar uma multa no valor de 
R$30 mil e o atleta Rafael Ricardo 
Simões (Rafinha) cumprisse uma 
suspensão de quatro partidas por 
praticar uma jogada violenta. O 
atleta Talisson de Moura e o dire-
tor de futebol Octávio de Vascon-
cellos também receberam suspen-
sões de duas partidas. 

Teresópolis é destaque em 
competitividade na Serra
CLP coloca município em 7º lugar no ranking do Estado do Rio

A gestão pública de Teresó-
polis é mais uma vez destaque 
no estado do Rio de Janeiro: a 
cidade ficou em 1º lugar na Re-
gião Serrana e na sétima posição 
no Ranking de Competitividade 
dos Municípios 2023, produzido 
pelo Centro de Liderança Públi-
ca (CLP). As transformações na 
gestão pública já refletem em ín-
dices de transparência e compe-
titividade, sinalizando um novo 
ciclo de crescimento e desenvol-
vimento para Teresópolis.  

“Em 2021, nós estávamos na 
15ª posição no ranking do CLP 
e, no levantamento de 2023, sal-
tamos para o 1º lugar na Região 
e o 7º no estado. Esses números 
comprovam os avanços que con-
quistamos na gestão pública em 
nossa cidade, refletindo em ín-
dices de transparência e compe-
titividade. Agradeço ao time de 
secretários e a todos os servidores 
municipais pela valiosa contri-
buição em mais essa vitória para 
a cidade!”, comemorou o prefeito 
Vinicius Claussen.

O prefeito destacou ainda 
que, recentemente, o município 
ficou na 2º posição, por pon-
tuação, no estado, em estrutura, 
organização e operacionalização 
das unidades centrais de Con-
trole Interno na auditoria gover-
namental de levantamento do 
TCE-RJ (Tribunal de Contas do 

Estado do Rio de Janeiro). Outra 
importante conquista da gestão 
foi o 1º lugar na Região Serrana 
no ranking do Radar da Transpa-
rência Pública em 2023. O muni-
cípio alcançou 78,71% no índice 
divulgado pela Atricon (Associa-
ção dos Membros dos Tribunais 
de Contas do Brasil). No Estado 
do Rio de Janeiro, a cidade subiu 
de 61º para 5º, levando em conta 
o Poder Executivo.

Ranking do CLP
O Centro de Liderança 

Pública é uma organização 
suprapartidária que busca en-

gajar a sociedade e desenvolver 
líderes públicos para enfrentar 
os problemas mais urgentes do 
Brasil. Já realizou projetos de 
educação e competitividade 
em mais de 100 organizações 
públicas, privadas e do Tercei-
ro Setor.

O Ranking de Competiti-
vidade dos Municípios é uma 
ferramenta que busca pautar 
a atuação dos líderes públi-
cos brasileiros na melhoria da 
competitividade dos seus mu-
nicípios. A partir da análise de 
um conjunto de indicadores, 
pilares e dimensões, o Ranking 

fornece uma visão sistêmica 
da gestão pública municipal e 
ressalta a atenção à pauta mu-
nicipalista.

Competitividade é a capa-
cidade de um estado cumprir, 
com mais sucesso, a sua missão 
de promover bem-estar social 
por meio de um conjunto de 
ações, instituições e políticas. 
A competição saudável faz 
com que os entes busquem 
melhorar seus serviços públi-
cos, atraindo empresas, traba-
lhadores e estudantes para ali 
viverem e se desenvolverem 
social e economicamente.

Divulgação/Prefeitura de Teresópolis

Levantamento aponta melhoria dos serviços públicos, o que atraiu empresas

Por Leandra Lima 

 
A empresa Viva Rio, que ad-

ministra a unidade em conjunto 
com o Poder Executivo do muni-
cípio, encaminhou uma nota ao 
Correio esclarecendo o porquê 
da Upa estar no estado atual, 
após a prefeitura mencionar que 
a Organização Social (O.S) era 
responsável pela manutenção 
do espaço e pela situação atual 
do mesmo.  O vereador Maicon 
Queiroz denunciou a diversos 
problemas estruturais no local.

“O Viva Rio esclarece que 
assumiu a gestão da UPA Con-
selheiro Paulino, em Nova Fri-
burgo, em 2019, após a unidade 
ter sido impactada por graves 
inundações decorrentes das for-
tes tempestades que assolaram a 
Região Serrana. Os vícios estru-
turais que hoje prejudicam a qua-
lidade da assistência remontam, 
por consequência, à data inicial 
do contrato, cujas desconformi-
dades foram reiteradamente aler-
tadas pelo Viva Rio por meio de 
diversos ofícios encaminhados ao 
município”, disse a empresa.

A instituição ressaltou ainda 
que o contrato celebrado entre a 

empresa e o Executivo não prevê 
qualquer fonte de custeio para in-
vestimentos e reformas, e as ten-
tativas de realização de qualquer 
trabalho de manutenção foram 
objeto de glosas (faturamentos 
não recebidos ou recusados) por 
parte do próprio município, “que 
tem ciência da gravidade dessas 
circunstâncias desde o início do 
contrato”, apontou a nota.

E concluiu a fala declarando 
que o Viva Rio, em nome de sua 
reputação e da fiel execução do 
escopo primário do contrato, in-

forma que tão logo sejam sanea-
dos os impedimentos contratuais 
e orçamentários “de responsabi-
lidade exclusiva do município”, 
poderá reparar a unidade em prol 
da qualidade da assistência.

A precariedade do prédio 
da Upa foi denunciada pelo ve-
reador Maicon Queiroz (PSC). 
Após uma fiscalização feita no 
equipamento, o parlamentar 
constatou que a Upa corre risco 
de afundamento. Em diversas 
áreas, o espaço apresenta sinais de 
sedimento no piso, tem banhei-

ros interditados por conta da 
estrutura abalada e outras irregu-
laridades na parte externa.

O que diz a Prefeitura
Na primeira matéria sobre o 

caso, a Prefeitura de Nova Fribur-
go encaminhou a seguinte nota:

“A Secretaria Municipal de 
Saúde esclarece que, conforme 
contrato de gestão da unidade, a 
manutenção do espaço é de res-
ponsabilidade da gestão da O.S., 
que deixou de realizar os reparos, 
gerando o problema atual. O 
município, ciente dos fatos, vem 
notificando a O.S. desde 25 de 
maio de 2023, para que faça a de-
vida intervenção, sendo reiterada 
algumas vezes, mas sem resposta 
efetiva”, diz a nota.

Com isso, o município afir-
mou que instaurou um processo 
judicial, em 18 de outubro de 
2023, com pedido de tutela defe-
rido em 14 de dezembro de 2023, 
dando prazo de cinco dias para a 
O.S. realizar as intervenções. Po-
rém, a atual gestão da UPA ainda 
não foi notificada pela Justiça.

Sobre a atual resposta da O.S 
Viva Rio, a Prefeitura reafirmou o 
posicionamento feito anteriormen-
te, sem adicionar mais explicações.

Viva rio rebate prefeitura de nova
Friburgo sobre problemas em UPa

Divulgação/Vereador Maicon Queiroz

O.S reclama que contrato não prevê fontes de custeio

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

No entanto, em nova de-
cisão, após ambos os clubes 
entrarem com recursos, ficou 
determinado que todas as pe-
nalidades aplicadas devem ser 
suspensas até uma nova decisão. 
Exceto as punições empregadas 
aos atletas Matheus Alves, Tal-
lison de Moura e ao diretor de 
futebol Octavio Vasconcellos. 

Entenda o caso
O segundo jogo das semifi-

nais do Campeonato Carioca 
Série B1 de 2023, entre Serrano 
Football Club e Clube Atlético 
da Barra da Tijuca, foi marca-
do por muitas confusões. Entre 
elas, a que mais causou contro-
vérsia foi a “troca de numeração” 
de um dos atletas do Barra da 
Tijuca. Na ocasião, Matheus Al-
ves utilizou duas numerações di-

ferentes entre os tempos de jogo, 
assim, evitando uma expulsão.

Até então anunciado pelo 
próprio clube nas redes sociais 
com a camisa 14 e no time re-
serva, começou a partida como 
titular. Ainda no primeiro tempo 
recebeu um cartão amarelo. Na 
volta do segundo tempo, o mes-
mo estava vestindo a camisa 13, e 
recebeu outro cartão amarelo. Por 
estar com números diferentes, não 
foi expulso.

Logo após a torcida serranista 
e a comissão técnica reclamarem, 
outro jogador com a camisa de 
número 13 estava se preparando 
para entrar em campo. A partida 
ficou 10 minutos paralisada, e en-
quanto os juízes se organizavam, o 
Matheus trocou novamente o nú-
mero da camisa. A partida seguiu 
mesmo com as reclamações.
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Promessas feitas pela CSN 
viram nuvem de pó preto
Empresa firma sucessivos termos para manter a Usina funcionando

Faltando seis meses para o 
vencimento do TAC (Termo 
de Ajustamento e Conduta) fir-
mado pela CSN (Companhia 
Siderúrgica Nacional) com os 
órgãos ambientais estaduais 
e o MPF (Ministério Público 
Federal), a empresa apresen-
tou metas traçadas para serem 
atingidas até o ano de 2026. A 
apresentação foi feita na noite 
de segunda-feira, dia 29, pela 
diretora de Sustentabilidade, 
Helena Guerra, ao lado do di-
retor-executivo de Siderurgia, 
Alexandre Lyra, e do diretor 
institucional e jurídico, Luiz 
Paulo Barreto, no Hotel Bela 
Vista, de propriedade do Gru-
po CSN. Entre os anúncios,  re-
formas e trocas de equipamen-
tos da Usina Presidente Vargas, 
em Volta Redonda, que é alvo 
de denúncias de poluição am-
biental e precariedade nas prin-
cipais áreas de trabalho. 

Helena Guerra falou sobre 
a poluição atmosférica emitida 
pela CSN em Volta Redonda e 
afirmou que a expectativa é que 
parte dos novos equipamentos 
estarão instalados e funcionan-
do até julho deste ano.  Ainda 

segundo ela, as sinterizações e 
as coquerias – dois processos 
da fabricação do aço – estão 
incluídas no projeto anunciado 
pela CSN.

Alexandre Lyra fez coro às 
palavras da diretora. “A planta 
da empresa que vai fazer a insta-
lação dos novos equipamentos, 
mais modernos e menos po-
luentes, já está na Usina”, disse 
Lyra. Em julho do ano passado, 
a empresa anunciou investi-
mentos da ordem de R$ 700 
milhões em equipamentos e fil-
tros contra poeira em Volta Re-
donda, após ser penalizada com 
uma multa de R$ 1.013.871,60 
justamente por causa do pó 
preto que toma conta do mu-
nicípio diariamente.  Na época, 
a empresa informou a compra, 
feita em São Paulo, de preci-
pitadores eletrostáticos para o 
controle da emissão das partí-
culas nas sinterizações, e o en-
clausuramento das correias que 
transportam materiais particu-
lados no interior da Usina. 

Investimentos e 
empregos

A direção da CSN anun-

ciou ainda que serão investidos 
mais de R$ 2 bilhões, sendo que 
parte desses recursos já estariam 
sendo aplicados. Com isso, 
de acordo com a empresa, até 
2026 serão gerados em torno de 
cinco mil novos empregos na 
Usina.  A informação agradou 
o prefeito Antonio Francisco 
Neto, do PP, que participou da 
apresentação feita pela empresa 
na noite de segunda, no Bela 
Vista.

“Todos querem a CSN 
produzindo mais e poluindo 
menos. Estamos vendo que isso 
é possível e temos este com-
promisso firmado pela direção 
da empresa com nossa cidade. 
Estamos vendo as coisas acon-
tecerem, vamos seguir atentos 
e cobrando melhorias, mas fe-
lizes por ver a empresa inves-
tindo na usina. Vai melhorar 
a qualidade de vida da nossa 
população e dos trabalhadores”, 
disse Neto.

Mais do mesmo
Outra promessa que a CSN 

reacendeu foi com relação aos 
imóveis e áreas abandonadas 
que a empresa é dona desde a 

privatização em 1993. O pré-
dio do Escritório Central, de 
16 andares construído na dé-
cada de 60, cercado atualmente 
por placas metálicas pintadas 
na cor azul,  passaria a abrigar 
salas comerciais e outros em-
preendimentos, conforme a 
atual proposta da empresa. Em 
dois terrenos, dos inúmeros que 
a Siderúrgica possui, seriam 
construídos prédios com apar-
tamentos populares com sub-
sídios oferecidos pelo governo 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. 

Ambiente
A CSN informou que com-

prou e vai doar ao Inea (Insti-
tuto Estadual do Ambiente) 
quatro coletores para medir a 
emissão do “pó preto”. Os cole-
tores, segundo Helena Guerra, 
devem entrar em funcionamen-
to já em fevereiro.

Sobre a pilha de escória que 
fica às margens do Rio Paraíba 
do Sul, a diretora da CSN dis-
se que não há risco de desastres 
ambientais, mas reafirmaram 
que todos os acordos feitos para 
desmobilização da área estão e 
serão cumpridos.

Divulgação

CSN é alvo de atos de moradores de Volta Redonda por causa da poluição emitida quase diariamente na atmosfera

Vítimas de chuvas recebem benefício 
emergencial do governo estadual 

Uma manhã de recomeço 
para quem perdeu móveis, ele-
trodomésticos ou teve a casa 
danificada durante as chuvas 
do último mês, em Angra dos 
Reis. Nesta terça-feira (30) os 
contemplados pelo Recomeçar, 
programa emergencial do Go-
verno do Estado, começaram 
a receber seus cartões no Está-
dio Municipal Jair Toscano. Ao 
todo, serão distribuídos 1.742 
cartões aos moradores da cida-
de da Costa Verde, com apoio 
da Prefeitura de Angra dos 
Reis. O município foi um dos 
mais afetados pelos temporais 
de dezembro e é o primeiro a 
receber o benefício em 2024.

-O cartão Recomeçar chega 
em um importante momento 
em que famílias estão precisan-
do restabelecer suas vidas após 
fortes chuvas. Além disso, a ca-
deia econômica local, que tam-
bém sofre as consequências das 
enchentes, é fomentada. Que 
esse recomeço proporcione aos 
moradores de Angra a tranqui-
lidade de ter um lar novamente 
- declarou o governador Cláu-
dio Castro.

A secretária de Estado de 
Desenvolvimento Social e Di-
reitos Humanos, Rosangela 

Gomes, participou presencial-
mente da entrega dos cartões.

-Já estive aqui outras vezes 
entregando o cartão, e sei que 
esse momento é extremamente 
difícil para os moradores. Não 
é somente entregar, mas dar 
toda a assistência necessária a 
esse cidadão que perdeu seus 
móveis ou até mesmo parte de 
sua casa. O Cartão Recomeçar 
é um apoio nesse momento de 
dor e luta - disse a secretária Ro-
sangela Gomes.

A Prefeitura de Angra di-
vidiu em três lotes a entrega 
dos benefícios, e cerca de 500 
contemplados já saíram com o 
cartão em mãos. Na próxima se-
mana, entre os dias 7 e 8, serão 
distribuídos os demais cartões.

Angelina Aparecida, de 60 
anos, foi uma das primeiras a 
receber o cartão. No dia em que 
perdeu seus móveis, ela estava 
dormindo e acordou com a casa 
inundada. 

-Nesse dia choveu muito, 

estava sem luz, já era umas 22h 
quando eu e meu marido fomos 
dormir. Só acordei com ele me 
chamando, dizendo que a casa 
estava toda alagada. Perdi meus 
dois guarda-roupas, armário da 
cozinha, armário da pia, a es-
tante… Estou muito agradecida 
de receber esse cartão. Com ele 
eu vou comprar meus móveis e, 
principalmente, o meu guarda-
-roupa. Até hoje as roupas estão 
todas em cima da cama do meu 
filho - ressaltou.

Gil Soares/Secom

Cartão Recomeçar é entregue pelo governo estadual em Angra dos Reis
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Munir Neto faz saga na região 
para fortalecer o PSD

Vereador recusa convite feito 
por multinacional 

“Via de mão dupla”, diz Raone

Ramo imobiliário 

Mais lideranças políticas 

Peças tomam forma em tabuleiro

O deputado estadual Mu-

nir Neto, do PSD, continua 
sua saga para consagrar a 
legenda no Sul Fluminen-

se. Na terça-feira, dia 30, 

partiu para a bucólica Va-

lença, interior do Estado 

do Rio, onde irá apoiar o 

pré-candidato à prefeitu-

ra, o vereador David No-

gueira. Aliás, o postulante 

à cadeira do prefeito con-

tará com apoio do Secre-

tário Estadual de Energia 

e Economia do Mar Hugo 
Leal. Na segunda (29), 

Munir fez uma reunião 

com lideranças políticas 
de nada menos do que 

oito municípios da região. 
Na pauta: ouvir as princi-
pais demandas da popu-

lação do Sul do Estado e 

fortalecer o PSD, visando 
as eleições municipais de 
outubro.

Após a apresentação dos 
planos da empresa até 

2026, feita na noite de se-

gunda-feira, no Hotel Bela 
Vista, com a presença do 
prefeito Antonio Francis-

co Neto, ontem (30) foi 
a vez dos vereadores se-

rem convidados para um 
almoço, no mesmo local, 
com o intuito de ouvirem 
as promessas da multina-

cional. O vereador Raone 
Ferreira se manifestou 

publicamente sobre  o 
convite, descartado por 
ele: “Não aceitei o convi-
te, pois quando chamei 
a empresa para um di-

álogo público, durante 
audiência pública no ano 
passado, ela não enviou 
representante”, disse o 

vereador. 

O vereador lembrou que 
o diálogo é uma via de 
mão dupla. “Como a em-

presa tem agido até mes-

mo de forma intolerante, 

diante das manifestações 

contrárias à poluição, não 
acredito que, de fato, ela 

esteja aberta a dialogar 

comigo”, afirmou, e com-

pletou: “Sigo na luta con-

tra a poluição da empresa 

na nossa cidade e, caso 
desejem conversar, esta-

rei disponível para uma 
audiência pública”.

A diretora de Sustenta-

bilidade, Helena Guerra, 
afirmou durante apresen-

tação ocorrida na noite de 
segunda-feira, dia 29, que 

a CSN percebeu uma ca-

rência no ramo imobiliário 
em Volta Redonda. “A pre-

sidência do grupo quer 
estes estudos prontos 

o mais rápido possível”, 
disse Helena. Pelo jeito, 
a CSN quer mesmo mu-

dar sua imagem perante 

à população de Volta Re-

donda.

Outras lideranças políti-
cas da região Sul Flumi-
nense participaram do 
encontro do PSD, reali-
zado em Volta Redonda. 
De Piraí, além de Pezão, 
estava o vereador Alex-

sandro Sena. Os ex-pre-

feitos de Paty do Alferes, 

Rachid e Lúcia de Fátima 
Fernandes, a ‘Batata’, 
também participaram, 
além da secretária de 
Saúde de Rio Claro, Maria 

Augusta, a ‘Guta’. De Bar-

ra do Piraí, que marcou 
presença foi a vereadora  
Kátia Miki.

O encontro de anteontem 
teve a presença da depu-

tada federal Laura Carnei-

ro, que integra a Executi-
va estadual do partido, e 
serviu como termômetro 
para as pré-candidaturas 
que estão sendo definidas 
pelo PSD. Entre eles, o ex-

-prefeito de Quatis Bruno 
da Padaria, o ex-vice-pre-

feito de Barra Mansa Dar-

quinho, a vice-prefeita de 
Pinheiral,a professora Se-

diene Maia, entre outros 

políticos. O ex-governador 
Luiz Fernando Pezão, fi-

gura constante no gabi-
nete do prefeito Neto, es-

tava na reunião. Não falou 
nada sobre a possibilida-

de de vir para a prefeitura 
de Piraí. Espera o “sim” da 
família.

Divulgação

Divulgação

Munir visita Valença e promove encontro 

Raone durante uma dos vários atos contra poluição 

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Obra de nova creche em Volta 
Redonda entra em fase final

Volta Redonda abre 
inscrições para oficinas

Capacitação e autonomia

Maiores informações

Diocese

Importância do projeto

Diocese II

A construção da Creche 

Dauro Aragão, no bairro 

Tangerinal, em Volta Re-

donda, está em reta final. 
A unidade funcionará no 

antigo campus do Uni-

FOA (Centro Universitário 

de Volta Redonda), que 

passou por reformas de 

adequação. Serão ofe-

recidas 400 vagas para 

Educação Infantil da rede 

pública municipal – crian-

ças de zero a três anos, 

que vão ocupar as vagas 

para berçário (a partir de 

três meses) e maternais 

I, II e III, todas em tempo 

integral. De acordo com 
Thiago Ribeiro Martins, 

assessor da prefeitura que 

acompanha a obra, as 

equipes estão finalizando 
a pintura e as torres que 

abrigarão elevadores pa-

norâmicos.

A Secretaria Municipal de 
Assistência Social (Smas) 
de Volta Redonda abriu 

inscrições para oficinas 
de capacitação e inclusão 

produtiva, que acontece-

rão a partir da próxima 

segunda-feira (5) nos 31 

Centros de Referência de 

Assistência Social (Cras), 
no Centro de Inclusão 

Produtiva (CIP) e no Cen-

tro Especializado de Pro-

dução Alimentar (Cepa). 
As oficinas contarão com 
atividades voltadas para 

as áreas de: arte com cos-

tura e em vidro; artesana-

to; cabelereiro; barbeiro; 

culinária; design de so-

brancelha; estética e mas-

sagem relaxante; garçom 

e metre; serigrafia e ma-

nicure. 

As oficinas buscam au-

mentar a autonomia dos 

usuários dos Cras e qua-

lificá-los para o mercado 
de trabalho. O programa 
é voltado especialmen-

te a pessoas que se en-

contram em situação de 

vulnerabilidade social. “O 
intuito é oferecer opor-

tunidades de geração de 

renda para as famílias e 

fortalecer a convivência 

comunitária”, frisa a se-

cretária de Assistência So-

cial, Carla Duarte.

Os interessados em se 

escrever que desejam 

saber mais informações 

sobre o cadastro e o fun-

cionamento das oficinas 
devem procurar qualquer 

unidade do Cras próxima 

de sua residência. Dúvi-
das também podem ser 

esclarecidas no Centro de 

Inclusão Produtiva (CIP) 

ou no Centro Especializa-

do de Produção Alimen-

tar (Cepa).

A Diocese de Barra do Pi-

raí - Volta Redonda pro-

moverá a Sensibilização 
da Campanha da Frater-

nidade 2024, com o tema 

“Fraternidade e Amizade 
Social”, neste sábado (3). 
O evento acontecerá das 

8h às 12h no Santuário 
Mariano da Medalha Mila-

grosa, em Volta Redonda.

De acordo com Thiago 

Ribeiro Martins, asses-

sor especial da prefeitura 

que acompanha a obra, 

a previsão é que a creche 

seja entregue para a co-

munidade em fevereiro. 
O prefeito Antonio Fran-

cisco Neto frisa a impor-

tância de o governo mu-

nicipal abrir mais vagas 

para a Educação Infantil 

em tempo integral para 

auxiliar as famílias da ci-

dade no acolhimento, 

educação e cuidado com 

as crianças. Assim como 
Thiago, Neto agradece ao 

presidente da UniFOA, 

Eduardo Prado, pela par-

ceria firmada com a Pre-

feitura.

O assessor da sensibiliza-

ção será Tobias Tomines 

Faria, assessor das Pasto-

rais Sociais do Regional 
Leste I da CNBB. As ins-

crições podem ser feitas 

até as 17h desta quinta-

-feira (1). Mais informações 
podem ser obtidas pelo 

WhatsApp, por meio do 

número (24) 99214-8337.

Divulgação

Divulgação

Espaço oferecerá 400 vagas para Educação Infantil

Cursos oferecem qualificação profissional

Volta às aulas: pais buscam 
por transportes seguros
Condutores de escolares precisam cumprir requisitos por lei

Por arthur Ramos

Com a chegada do ano leti-
vo, famílias buscam opções de 
transporte escolar para loco-
moção dos filhos. No entanto, 
a pesquisa deve ser feita com 
paciência.

Algumas escolas costumam 
indicar transportes escolares 
de confiança, como foi no caso 
da mãe Suelen de Paula. Se-
gundo ela, os profissionais in-
dicados já eram conhecidos no 
ramo e de confiança da própria 
instituição. “Isso acabava nos 
tranquilizando um pouco”, co-
mentou.

Além disso, Suelen ressal-
tou a importância de vigiar 
e perguntar para a filha so-
bre a rotina e os trajetos do 
transporte. “Sempre que ela 
voltava da escola eu questio-
nava se tinha ido tudo certo, 
se o motorista tinha corrido 
muito. Por sorte, sempre que 
algo fugia do padrão ela me 
relatava, mas nunca aconte-
ceu nada que fosse culpa ex-
clusivamente do motorista 
que nos fizesse duvidar do 
serviço”, explicou.

Assim como Suelen, 
Claudio Andrade também 
pediu recomendações a esco-
la do filho. “Sempre conver-
so com a escola do meu filho 
para saber sobre algumas re-
comendações [...] para assim 
contratar um serviço que não 
irá gerar nenhum transtorno 
futuro”, disse.

Requisitos
Os veículos e condutores 

que realizam o transporte es-
colar devem estar em confor-
midade, assim como qualquer 
outro veículo ou motorista, 
com o Código de Trânsito 
Brasileiro. Antes de contra-
tar um serviço, é importan-
te verificar as condições do 
veículo, do motorista, ter 
referências de pessoas con-
fiáveis, condições de higiene 
do transporte e o número de 
cintos de segurança.

O condutor precisa ter ida-
de superior a 21 anos, com ha-
bilitação para dirigir veículos 
da categoria D e ter formação 
de Condutor de Transporte 
Escolar. Por segurança, é reco-

mendável que o veículo tenha 
no máximo sete anos de uso e 
que tenha um tacógrafo, para 
registro de velocidades, já que 
devem ser exibidos ao Detran 
em caso de vistoria.

Caso o responsável identi-
fique algum problema, o órgão 
responsável pela fiscalização é 
o Susesp (Superintendência de 
Obras e Serviços Públicos). O 
órgão recomenda fiscalizar sem-
pre o serviço e denunciar o mais 
rápido possível nos canais dispo-
nibilizados em cada cidade.

Transporte gratuito
A prefeitura de Volta Re-

donda, por exemplo, faz par-
te do Programa Nacional de 
Apoio ao Transporte Escolar 

(PNATE). A cidade realiza o 
transporte de forma gratuita 
para alunos dos colégios E.M. 
Nilton Penna Botelho e E.M. 
Dom Waldyr Calheiros de No-
vaes, que sejam residentes nos 
bairros Roma I e II, Rio das 
Flores, Fazendas e Serrinha.

Pais ou responsáveis legais 
podem solicitar o transporte di-
retamente na escola, desde que 
cumpram os requisitos necessá-
rios, como o aluno estar matri-
culado nas unidades e também 
ser residente de área rural. A 
chamada é feita de acordo com 
a disponibilidade de vaga, já 
que a frota conta com dois ôni-
bus e um micro-ônibus adapta-
do para cadeirante.

*Estagiário

Divulgação/PMSP

Pais e responsáveis precisam se atentar ao contratar o transporte escolar

Na manhã de ontem (30), 
a prefeitura de Barra Mansa fi-
nalizou as atividades em alusão 
à campanha de Janeiro Branco, 
mês de conscientização sobre 
saúde mental. O evento teve 
início com uma concentração 
no Corredor Cultural, no Cen-
tro, e ecnerrou com uma cami-
nhada orientada até a Praça da 
Matriz. As atividades foram 
realizadas por meio da Secreta-
ria Municipal de Saúde (SMS).

A programação com foco 
na conscientização em saúde 
mental contou com atividades 
e serviços variados como: es-
cutas psicológicas; orientações 
nutricionais; alongamento com 
fisioterapeutas; dança; capoei-
ra; varal de empregos; coletivo 
de jogos; espaço lúdico para 
crianças; artesanato; além de 
esclarecimentos e entrega de 
materiais informativos.

A coordenadora do Núcleo 
de Apoio à Saúde da Família e 
Atenção Básica (Nasf-AB), Ya-
smim Rio Verde, frisou que o 
foco da atividade desta terça foi 
levar atendimento e escuta de 
forma gratuita e amparada.

Nosso objetivo com esse 
evento é ouvir a população, 

proporcionar um momento de 
desabafo, de entender o que 
está acontecendo dentro de 
cada um. Além das atividades 
físicas, contamos com um lo-
cal de escuta, onde tivemos o 
atendimento psicológico, com 
orientações e agendamento 
de consultas, para que esses 
pacientes possam ser acompa-
nhados nas unidades de saúde 
ou serem encaminhados para 
um Caps, dependendo do caso. 
Estamos fornecendo todo tipo 

de orientação que está ao nos-
so alcance e esperamos seguir 
ajudando o maior número de 
pessoas possível – declarou Ya-
smim.

A psicóloga do Centro de 
Atenção Psicossocial Álcool e 
Drogas (Caps AD Espaço Re-
viver), Bruna Ferreira Sanches, 
salientou como esse tipo de 
evento faz a diferença e como as 
atividades transformam a vida 
de quem realmente precisa.

“A programação em alusão 

à campanha Janeiro 
Branco impacta di-
retamente a vida de 
quem ainda não co-
nhece, não tem aces-
so ou não tem opor-
tunidade de procurar 
esse amparo. Uma 
oportunidade de 
começarmos o ano 
repensando o que 
precisamos melho-
rar nesse aspecto. É 
uma ação que dura o 
ano inteiro, mas tem 
essa ênfase em janei-
ro, justamente para 
alcançar, inspirar e 
engajar ainda mais 
pessoas”, enfatizou 

Bruna. De acordo com a super-
visora do Programa de Saúde 
Mental, Álcool e outras Drogas 
de Barra Mansa, Maria Elvira 
da Cunha, a campanha já existe 
há pelo menos14 anos.

Para mais informações so-
bre os atendimentos em Barra 
Mansa, procure uma unidade 
de saúde do município ou entre 
em contato com o Programa 
de Saúde Mental, Álcool e ou-
tras Drogas pelo telefone (24) 
3512-0758.

Barra Mansa finaliza programação de 
conscientização sobre saúde mental 

Felipe Vieira/PMBM

Atividades foram realizadas por equipes da prefeitura ontem (30)

Está disponível para os tra-
balhadores de Angra dos Reis, 
que foram afetados pelas chu-
vas intensas de dezembro de 
2023, a solicitação para saque 
do Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço (FGTS) por ra-
zão de calamidade. A liberação, 
divulgada pela Caixa Econômi-
ca Federal, pode ser solicitada 
por meio do Aplicativo FGTS 
até o dia 12 de março.

Para isso, é necessário ter 
saldo positivo na conta do 

FGTS e não ter realizado saque 
pelo mesmo motivo nos últi-
mos 12 meses. O valor máximo 
para retirada é de R$ 6.220.

Assim como nas demais 
cidades em que a retirada dos 
valores do saque calamidade foi 
autorizada pela Caixa Econô-
mica, em Angra dos Reis terão 
direito os moradores que tive-
ram suas casas atingidas pelo 
grande volume de chuva regis-
trado, segundo laudo da Defesa 
Civil.  Para que possam fazer o 

pedido de saque, os moradores 
dessas áreas devem apresentar o 
comprovante de residência.

Já os moradores que tiveram 
suas casas afetadas, mas não 
têm os endereços na listagem, 
devem procurar a Defesa Civil 
solicitando a inclusão. Depois 
de comprovado o direito ao 
saque, a Secretaria de Adminis-
tração solicitará a inserção do 
endereço na Caixa Econômica 
Federal.

A solicitação do saque pode 

ser feita pelo aplicativo do 
FGTS, disponível para celula-
res com sistema Android e IOS. 
Caso o morador não consiga 
acessar, pode procurar a agên-
cia da Caixa Econômica Fede-
ral na Rua Coronel Carvalho, 
número 124, no Centro.

O temporal que aconteceu 
na cidade no fim do ano passa-
do, provocou uma inundação 
do rio Bracuí. A tragédia cau-
sou duas mortes e centenas de 
desabrigados.

FGTS Calamidade liberado em Angra

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Carros 100% elétricos depreciam 
mais que modelos híbridos no Brasil
Dados da KBB Brasil mostram que 

problemas de infraestrutura e menor 

oferta de crédito influenciam valor
por Eduardo sodré (Folhapress)

U
ma tendência global 
também é observada no 
Brasil: carros 100% elé-
tricos tendem a desva-
lorizar mais que os mo-

delos híbridos neste período de transição 
energética no setor automotivo.

Dados da KBB Brasil, empresa es-
pecializada em precificação de veículos, 
mostram que os problemas de infraes-
trutura de recarga, o “medo do novo” e 
a menor oferta de crédito influenciam o 
valor de revenda.

“O consumidor ainda tem descon-
fianças sobre os carros 100% elétricos, 
há respostas que não foram dadas, e isso 
é mundial”, diz Ana Renata Navas, CEO 
da Cox Automotive, que é dona da KBB. 
“Já o híbrido é um sucesso absoluto.”

Um exemplo é o que acontece na li-
nha BMW. Enquanto o X3 híbrido plu-
gin - que pode rodar com gasolina e ele-
tricidade, sendo também recarregado na 
tomada - registrou uma desvalorização de 
5,2% ao longo de 2023, o iX3, que é ape-
nas elétrico, perdeu 14,1% do seu valor no 
mesmo período.

A conta feita pela KBB Brasil consi-
dera os valores de compra dos automóveis 
zero-quilômetro em janeiro (R$ 395.960 
no caso do BMW híbrido e R$ 471.580 
para o 100% elétrico) e o preço estimado 
dos mesmos veículos em dezembro no 
mercado de usados.

Vale dizer, contudo, que o mais sur-
preendente é a baixa desvalorização do 
modelo que concilia gasolina e eletricida-
de. A perda do carro que pode ser abas-
tecido na tomada está dentro das médias 
gerais do mercado.

Carro mais vendido no Brasil em 
2023, a picape compacta Fiat Strada 
desvalorizou 16,1% ao longo do último 
ano, mesmo índice do hatch compacto 
Chevrolet Onix. Ambos são flex, sem ne-
nhum tipo de eletrificação.

Ainda assim, os bancos ainda têm 
dúvidas na hora de aprovar o financia-

mento de um carro elétrico. Ana Rena-
ta Navas, da Cox Automotive, diz que 
isso ocorre pelo medo de se perder di-
nheiro caso seja necessário recuperar o 
veículo por inadimplência. “Levam em 
consideração a agilidade de revenda de 
um bem retomado.”

Ela acredita que esse cenário deve co-
meçar a mudar. A Cox tem apresentado 
os cálculos de desvalorização para finan-
ceiras e, segundo a CEO, as empresas co-
meçam a acreditar mais nos elétricos.

A prova de fogo da depreciação será 
quando os mais procurados do segmento 
hoje, que são os hatches chineses BYD 
Dolphin e GWM Ora 3, completarem 
seu primeiro ano de vendas. Comerciali-
zados por R$ 150 mil, esses modelos são 
os principais responsáveis pelo crescimen-
to dos carros elétricos no Brasil.

Se tais carros mantiverem bom valor 
de revenda, há chances de todos o nicho 
se valorizar. Ambas as marcas terão pro-
dução no Brasil, incluindo modelos híbri-
dos flex (capazes de rodar com eletricida-
de, etanol e gasolina).

Concorrente da BMW, a sueca Volvo 
também oferece modelos híbridos plu-
g-in e 100% elétricos no Brasil - não há 
mais nenhum carro zero-quilômetro da 
marca que rode apenas com gasolina. Da 
mesma forma, a perda de valor tende a ser 
mais acentuada entre os que não tem mo-
tor a combustão, mas a montadora prevê 
que isso vai mudar.

“O mercado de carros elétricos ainda 
está em crescimento e representa, hoje, 
cerca de 2% da frota mundial. Por ser um 
segmento mais enxuto, movimentações 
fortes de qualquer um dos players do mer-
cado têm um impacto muito grande”, diz 
Abdallah Madi, chefe da área de produtos 
da Volvo Car Global Importers.

O executivo menciona as ações fei-
tas por empresas chinesas como BYD e 
GWM, que têm praticado preços agres-
sivos em suas estratégias de expansão 
global. “A redução do preço dos veículos 
novos acaba impactando no valor dos 
usados”, afirma Madi.

“Com o crescimento das vendas e a 
migração de um número maior de marcas 
para que seu portfólio seja 100% elétrico, 
o impacto desses players será menor, e a 
tendência é que o mercado encontre um 
equilíbrio.”

Na visão do executivo da Volvo, as 
vantagens dos carros 100% elétricos irão 
se impor. “Está cada vez mais claro que 
o carro elétrico é uma máquina superior 
ao carro à combustão em eficiência ener-
gética e performance, e, com o tempo e a 
migração em massa do mercado, o consu-
midor passará a ter cada vez menos des-
confiança.”

Quem já superou essa desconfiança 
foi o empresário e músico Afonso Junior, 
que mora em Juiz de Fora (MG). Em no-
vembro, ele trocou um sedã BMW 320i 
2020 pelo BYD Seal (R$ 296,8 mil).

No início da relação, houve incô-
modos tecnológicos. “Tinha alguns 
problemas com o sistema de leitura 
de placas e de permanência em faixa, 
que voltavam a ser acionados todas 
as vezes que desligava e ligava nova-
mente o carro”, diz o empresário. Isso 

interferia no prazer ao dirigir o car-
ro, mas houve solução.

Junior explica que a montadora dis-
ponibilizou uma atualização remota do 
sistema, tal e qual ocorre com os smart-
phones. Outras evoluções digitais permi-
tiram incluir a chave virtual do carro no 
sistema iOS, sendo possível abrir as portas 
e dar a partida por meio do iPhone ou do 
smartwatch da Apple.

Por outro lado, a autonomia é um 
pouco menor do que o esperado. “O car-
ro consome um pouco mais do que falam, 
pelo menos aqui na minha cidade, que 
tem muitas subidas”, afirma o empresário. 
“Mas a autonomia na estrada é excelente. 
Andando tranquilo, consigo fazer uns 
400 quilômetros.”

Ele ressalta, contudo, que é preciso ter 
um planejamento para não correr riscos. 
“Vou fazer uma viagem de 530 quilôme-
tros para o interior de São Paulo, mas já vi 
que há eletropostos no caminho.”

Quanto aos custos de uso e à desva-
lorização, Junior afirma que o período 
de manutenção gratuita oferecido pela 
BYD  - até cinco anos ou 100 mil quilô-

metros - pesou a favor do Seal. “E não me 
preocupo com a desvalorização, porque 
esses carros vão aumentar de preço”, diz o 
empresário, mencionando a retomada da 
cobrança do Imposto de importação.

Porém, as mudanças frequentes no 
segmento também podem impactar o 
mercado de usados.

“A desvalorização dos carros elétricos 
e híbridos usados é muito influenciada 
pela rápida evolução das tecnologias rela-
cionadas, com aprimoramento constante 
da autonomia e do desempenho, o que 
inclui a durabilidade das baterias”, diz Ale-
xandre Xavier, superintendente do IQA 
(Instituto da Qualidade Automotiva).

Ele menciona ainda outros pontos 
que precisam evoluir, como infraestrutura 
e melhor qualidade dos pontos de recar-
ga, além de mais laboratórios de ensaio e 
aprimoramento das normas técnicas.

“Essas medidas contribuirão para a 
melhoria contínua, a inovação, a susten-
tabilidade e a competitividade do setor 
automotivo nesta rota tecnológica, o que 
influenciará diretamente a confiança dos 
consumidores.”

Divulgação

De acordo com dados divulgados pela KBB,  problemas de infraestrutura, 

medo do novo e menor oferta de crédito influenciam nos valores

por Douglas Gavras (Folhapress)

“Mesmo a mais de 2.000 km de dis-
tância, conseguimos controlar as máqui-
nas na nossa fazenda. Podemos comparar 
o desempenho delas, ver o tempo que 
levam para fazer determinada atividade, 
medir tudo”, conta o produtor Andrew 
Miller, dono de uma propriedade em 
Odem, no Texas.

Ele diz como a rotina em seu campo 
de algodão mudou, desde que, a partir de 
mapas de dados, passou a ajustar a opera-
ção das máquinas via software.

“A tecnologia ajudou a aumentar a 
eficiência da propriedade e evitar perdas. 
Ainda precisamos ter um empregado em 
cada trator, mas no futuro vamos ter má-
quinas autônomas.”

Além do controle de desempenho de 
tratores e outros equipamentos por meio 
de smartphones, a agricultura de precisão 
já permite que produtores, assim como 
Miller, consigam rastrear o algodão do 
campo à camiseta.

Em seu estande na edição deste ano 
da CES (megaevento de tecnologia para 
o consumidor que aconteceu no início de 
janeiro em Las Vegas), a John Deere apre-
sentou seu sistema de colheitadeiras que 
faz esse rastreio por meio de computado-
res e imagens de satélite.

O sistema usa RFID (etiquetas de 
identificação de radiofrequência) inte-
gradas na lona do fardo cilíndrico de al-
godão. Por meio dele, o equipamento lê o 
número de série do fardo e o compila em 
um arquivo.

Depois, o número de série é enviado 
para uma controladora e combinado com 
os códigos de identificação do produtor, 

da fazenda e do campo. Também registra 
os dados de hora e data da colheita. Dessa 
forma, é possível rastrear a origem do al-
godão, do campo até o produto final.

Segundo os executivos Jahmy Hind-
man, diretor de Tecnologia, e Aaron Wet-
zel, vice-presidente de Sistemas de Produ-
ção e Agricultura de Precisão, o sistema 
dá maior segurança para o produtor, que 
tem mais controle de sua propriedade, e 
também para as confecções, que podem 
se certificar de que seu produto é feito 
com matéria-prima certificada.

“O consumidor está cada vez mais 
preocupado com outras questões além do 
preço, ele quer ter certeza de que está con-
sumindo algo que foi produzido de forma 
responsável”, diz Hindman.

No evento, a marca também mostrou 
com mais detalhes seu trator autônomo 
com tecnologia composta por seis câme-
ras que fornecem visibilidade de 360° ao 

redor do equipamento. O veículo funcio-
na sem um operador na cabine e para de 
operar caso perceba um objeto desconhe-
cido na rota que foi programada.

A direção autônoma permite que o 
agricultor planeje o caminho que o trator 
irá fazer no campo. Para treinar o equi-
pamento, a empresa coletou mais de 200 
milhões de imagens que são armazenadas 
em nuvem. O trator pode funcionar du-
rante todo o dia, inclusive durante a noite.

A marca também apresentou um mo-
delo de pulverizador de herbicidas para eli-
minar ervas daninhas antes do plantio e du-
rante o período de crescimento da planta.

O equipamento, chamado de See & 
Spray, usa visão mecânica para detectar 
ervas daninhas por meio de um banco de 
dados para reconhecimento que é atua-
lizado com frequência e ativa bicos para 
pulverizar apenas os locais onde elas são 
identificadas.

Com a tecnologia, os fabricantes pro-
metem reduzir o uso dos produtos agres-
sivos e diminuir seu impacto negativo no 
meio ambiente. As novas versões do equi-
pamento trabalham com um conjunto de 
36 câmeras. Ao detectar a erva daninha, 
o sistema emite um comando para o bico 
pulverizá-la.

“A tecnologia é parte tão importante 
do cotidiano do produtor, que hoje nos 
vemos igualmente como uma empresa 
de tecnologia e de equipamentos agríco-
las. No futuro, isso vai estar cada vez mais 
misturado”, diz Hindman.

A meta da empresa é conectar 1,5 
milhão de máquinas até 2026, con-
siderando desde tratores da própria 
marca até veículos de suporte agríco-
la e caminhões de outros fabricantes. 
Atualmente, são cerca de 500 mil 
equipamentos conectados, sobretudo 
nos Estados Unidos.

No Brasil, já há equipamentos assim 
operando, como a colheitadeira da série 
S700. Ela tem duas câmeras inteligentes 
que fazem imagens a cada dois segundos 
para a leitura da passagem do grão com 
ajustes automáticos na máquina a cada 
três minutos.

De acordo com a diretora de Inova-
ção da empresa para a América Latina, 
Heather Van Nest, o Brasil é um dos prin-
cipais mercados da marca, que é líder na 
cultura do algodão nos Estados Unidos.

“Um dos maiores desafios para nós é 
melhorar a conectividade no campo bra-
sileiro. Sem isso, o produtor não irá conse-
guir contar com os avanços disponíveis e 
nem com os que irão chegar.”

Para tentar contornar isso, a empresa 
e a Starlink, serviço de internet via satélite 
da SpaceX, de Elon Musk, anunciaram 
um acordo para equipar tratores e outras 
máquinas agrícolas com internet de alta 
velocidade no Brasil e nos Estados Uni-
dos. A parceria deve ser implementada ao 
longo de 2024.

“A Starlink é ideal para localidades ru-
rais. Ainda este ano, a JohnDeere começa-
rá a equipar máquinas novas e existentes 
nos Estados Unidos e no Brasil com a 
Starlink para ajudar a conectar os agricul-
tores com internet de alta velocidade, para 
que possam aproveitar totalmente as tec-
nologias de agricultura de precisão”, disse 
a empresa de tecnologia, por meio de sua 
conta no X (ex-Twitter).

Segundo a empresa de agro, isso pos-
sibilitará o uso de tecnologias, como auto-
nomia, compartilhamento de dados em 
tempo real e diagnósticos remotos.

*O repórter viajou a 
convite da John Deere

Tecnologia permite controlar 
fazenda a 2 mil km de distância

Pedro Ladeira/ Folhapress

Com banco 

de dados 

de pragas, 

produtor 

consegue 

identificar 
ervas 

daninhas 

com mais 

facilidade e 

reduzir uso de 

defensivos


